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  Em queixa à CNE 

Todas as viaturas com garantia escrita PSD de Ílhavo acusado 
Stand Rua Nossa Sra. das Necessidades nº 2 - Loja 1 “ 

nm” || de usar crianças em campanha 

  
  

Um, novo espaço a visitar. 
  

  

  

O cabeça-de-lista do CDS-PP à Câma. 
ra de Ílhavo, António Pinho, formalizou 
na segunda-feira, na Comissão Nacional 
de Eleições, uma queixa contra o soci 
democrata Ribau Esteves por “usar crian- 
as" ma sua campanha. 

inho insurgiu-se contra a ac- 
tação dos alunos da escola básica do pri- 

     

  

   

  

  
  

  

meiro ciclo e jardim de infância da 
Gafanha da Encarnação/Norte, que, nasua 
opinião, foram “vergonhosamente instru- 
mentalizados” pelos professores para ma- 
ERRADA cootiida ad Rae 
Esteves quando este visitou o estabeleci- 
menta de ensino. 
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Cristina Barros 

O Dia Internacional para a 
eliminação da violência contra às 
mulheres. Comemorou-se no 
passada dia 26. Por causa da im 
portância desta temática no do- 

o das políticas sociais, da 
igualdade e das próprias relações 
humanas, o Campeão das Pro- 
víncias falou com algumas pes- 
= sobre essa realidade, notan- 

do que existe uma certa dificul- 
dade em abordá-la. 

A violência contra as mulhe- 
res é, na sua maioria, praticada 
em casa pelo marido, mas exis- 
tem muitas outras formas de vi 
olência, nomeadamente a psico- 
lógica no local de trabalho. 

  
  

    
  
mulher vítima mantém-se em 
silêncio por vergonha da socie- 
dade, ou simplesmente dos 

  

seus vizinhos. e por medo de 
represálias. Hoje, as associações 
e às linhas telefônicas de apoio 
à vítima são mais Frequentes, 
mas a legislação continua a 
“desproteger” estas mulheres, 
factor que faz com que tam 
bém, é muitas das vezes, não 

queiram expor nas barras dos 
tribunais ou nos depoimentos 
na Polícia, Muitas das queixas 
apresentadas, às escondidas, são 
depois retiradas, por medo ou 
ameaças dos agressores. Mas, 
felizmente, e embora sendo 
uma minoria, há outros casos 
bem sucedidos. 

Deacordo com os inquiridos, 
as razões que levam à esta vio- 
lência são variadas, nomeada- 
mente álcool, crise financeira, 
falta de emprego, intolerância, 
incompreensão... 

  

   

1. Qual o comentário que 
faz à violência praticada con- 
tra as mulheres- Na sua opi- 
nião, os casos têm aumenta- 
do ou diminuído? 

2. Muitas mulheres não 
apresentam queixa nem reve- 
lam as agressões de que são 
vifimas, será por medo ou por 
vergonha? 

3. A lei protege-os? 
4. Que castigo defenderia 

para os agressores: 

    

Violência contra a mulher aumentou ou diminuin? 

Mulheres “silenciosas” por medo e vergonha 
Bernardete Brandão 
50 anos 
Escriturária 

  

“Agressores 
deviam sentir na pele. 

  

ansidero uma situação 
péssima a violência contra 
mulheres. Muitas 
timas não revelam por medo 
e vergonha, porque teriam de 
contar o que se passa dentro 
de casa. A legislação não pro- 
tege as mulheres. Os agres- 
sores deviam sentir na pele os 
mesmos actos. 

      as vezes, às v 

  

Amélia Silva 
57 anos 
Doméstica 

    

“As dores são igu 

É uma situação muito má, 
mas julgo que há uns anos 
atrás havia mais casos de vio- 
lência contra as mulheres, ou 
pelo menos tenho à sensaçi 
de que se ouvia fa 

  

    

bre isso. Hoje, as mulheres já 
têm a sua autonomia, já é mais 

fácil. Muitas escondem-se 
mais por vergonha, e quando 
se revela é sempre a alguém 
de confiança a quem se pede 
segredo. E se calhar à lei pro- 
tege-as pouco, porque se as- 
sim não fosse a mulher não 
teria tanto medo de apresen- 
tar queixa. O castigo...nem 
que fossem três dias passados 
na prisão. Nós somos huma- 
nos, somos iguais, as dores são 
iguais. 

    

Sandra Ferreira 
27 anos 
Militar 

  

Mulheres recebem (hoje) 
is apoios 

Julgo que os casos de vio- 
lência contra as mulheres di- 
minuiu, pelo menos agora há 
mais apoios às vítimas. Essas 

violências deve-se talvez ao ál- 
cool é a crises financeiras. 
Muitas das mulheres vítimas 
não falam por medo e por ver- 
gonha. À lei não as protege. 
Um castigo? Talvez o mes- 
mos. 

  

José Simões 
61 ano: s 

- Aposentado da Função 
Pó ública 

“Há falta 
de compreensão 
entre as pessoas” 

A violência não é a solução, 
A origem desta violência por 

Uma rádio para ouvir 
um meio para anunciar 

Pi   RÁDIO SOBERANIA « ÁGUEDA/AVEIRO   

vezes está na falta de compre- 
ensão entre as pessoas, outras 
vezes também se deve ao ál- 
cool. ao tabaco, à droga. As 
mulheres vítimas não revelam 
com medo de uma nova agre: 
são. À lei não as protege mui 
ro, eu acho que elas têm mais 
apoio par parte das organiza- 
ções. O castigo seria a prisão. 

  

  

Cláudio Bastos 
32 anos 
Técnico de Informática 

  

Lei não defende 
os desprotegidos 

  
A violência contra às mu- 

lheres terá a ver com o dese 
prega. o alcoolismo, as dro- 
gas. As mulheres vítimas de 
agressões não se expõem por 
medo. A lei não as protege, 
aliás, a justiça portuguesa está 

cada vez pior para os mais de: 
proegidos. O castigo, devi 
am-se, primeiro aplicar mul- 
tas e numa fase posterior, de- 
cretar prisão. 

    

  

     
   

Esenórios: 
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Ri dosá Susarã, 
20-34 
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entrevista da semana [Massano Cardoso] 
  

Continuarei a ser 
contra a coincineração 
Salvador Manuel Correia Massano Cardoso nasceu a 11 de 

Janeiro de 1951 em Santa Comba Dão. de o a de 
de Medicina da 

Coimbra na área da Medicina 
Preventiva, bem como nas disciplinas relacionadas com a 
Saúde Pública. Mas tudo terá , ainda 

que se refere à co-incineração. Investigador, não utiliza metas 
tintas para expressar as suas ideias sobre cortes orçamentais. 

e o e O 
generis. Afirma, sem rodeios, que Coimbra é uma cidade a que 
só falta organização. Naturalmente que as autárquicas não lhe 

passam ao lado, como o leitor vai ler, lá para o fim deste 
interessante diálogo que connosco manteve. 

   

João Bravo Até os registos ma de várias causas, 
Ebro io de mortalidade como as finanças, os 

são deficitários impostos... E ó 
ampeão das infelizme: 

Províncias (CP)- No CP — Mas nesse  gistos de mortalidade 
Instituto do Ambien- campo das estatísti- são deficitários. Portu- 

te e Vida tem a seu — cas, elas estão, nal- gal, dentro da União 
guns casos, muito — Europeia é aquele em 
atrasadas, e não são — que a segunda causa de 
mesmo dadas a co- — morte é devida a doen- 
nheceratempoeho- ças desconhecidas. E cu 

          

  

  

Massano Cardoso ras. pergunto como é que 
(MS)- Há uns anos atrás MC. Esse é um aspec- um País que se quer «x 
o Professor Cayolla da toque émuitoimportan-  ropeu tenha uma 
Mota criou uma Associ- te. À Epidemiologia destas. 
ação, a Associação Pormu- liza vários métodos. Ou 
guesa de Epidemiologia, vai aos registos existentes, CP - É a falta da 
fia parte da sua funda-  analisa-os, interprera-ose tal cultura... 
ção, e fui mesmo o seu  estuda-os, ou então, MC- Mas olhe que 
segundo Presidente... À não bouver registos, na ORAR cd 
Epidemiologia é uma — própria tem que fazeres. de cultura das pessoas, 
área muito importante e tudos. Um estudo de in- em geral. Englobo mes- 
queestáem franco desen- vestigação, é sempre um mo à cultura médica. 
volvimento. Permite es estudo epidemiológico. — Naturalmente que se as 
tudar como é que as do- — Masde facto asnossases- doenças não são regista- 
enças se comportam,  tatísticas, os nossos da- das, alguém falha. O não 
quais são as suas causas, dos, são, infelizmente — preenchimento correcto 
os seus factores, tudo o bastante deficitados nal- das doenças e muitas ve- 
que seja contriburo para gumas circunstâncias. zes dispensarem-se feitu- 
à prevenção. Define, ca- ras de autópsias, cont 
racteriza e identifica as CP- Mas porquê? bui para este estad 

    

doenças. Muito daquilo 
que sabemos sobre as do- 
enças e as suas cau 

já tive conhecimento 
que determinadas auto- 

  

são povos que nasceram 
muito tarde para a neces-      sidade do registo dos da- situações em que não se 

Ds pita OR E fia date potencia AA 
termos clínicos e de pre- vos nórdicos têm uma te a causa da morte. 
venção. Fazem-se estatis- cultura de registo e uma Desde que não haja sus- 
ticas e muita investiga- capacidade muito mais peita de crime, dispen- 
ção. elaborada, oriunda mes-  sasse. 

Isto é dramático, por- 
que depois não podemos 
fazer estudos. Há aqui 
uma discrepância: por 
um lado, somos capazes 
de fazer investigação ci- 
entífica e ter dados esta- 
tísticos muito válidos, e, 
por outro, temos situa 
ções de registo, realmen- 
te muito deficientes. É 
uma espécie de-um pa 
radoxo muito mal ama- 
nhado. 

  

CP- E se mudás- 
semos de tema? 
Fale-nos da co-inci- 
neração, desse com- 
plicado dossier. 

MC» O doss 
verdade complicado, 
porque, naturalmente é 
um problema muito 
complexo. De facto, os 
resíduos têm-que ser tra- 
tados, tem que haver 
uíma redução da sua pro- 
dução, tem que haver 
uma política ambiental 
em relação a eles. Quer 
se queira quer não, nós 
produzimos resíduos, 
talvez mais do que seria 
necessário. E depois, esta 
política ambiental passa 
par aquela filosofia dos 
três “erres”.. Reciclagem, 
Redução e Reutilização. 
Claro que isso tem que 
ser cumprido, embora 

    

Massano Cardoso - Especialista em Epidemiologia e Medicina Preventiva 
depois se possa dizer que 
há resíduos que não po- 
dem ser nem reduzidos, 

  

nestes casos terão que ser 
destruídos através da co- 

  

aquilo que fica para quei- 
mar é muito pouco, pelo 
que restará saber se se 
justificará ou não... 

CP-. 
MC- Não sou perito 

nessa área. Mas o que 
coloca é que, se de facto 
não houver possibilida- 
des de os reduzir, de os 
reciclar ou de os reutili- 
ar, e, se de facto à única 
alternativa é queimá-los, 

n 

  

condições que ofereçam 

  

ente, sob o ponto de vis- 
ca humano. 

No processo da co: 
incineração o problema 
é que as cimenteiras es- 
tão localizadas em uni- 

  

as e poderá haver, cven- 
tualmente, a emissão de 
poluentes que possam vir 
à contaminar as pessoas 
que vivem naquelas re- 

  

    
dondezas, não só através 
da atmosférica, mas pela 
contaminação hídr 
mesmo por via al 
tar. 

Sou contra 6 proces 
so da co-incineração por- 
que naturalmente 

    

| cos, Apesar de não esta 
rem devidamente quan 
tificados, pela ausência 
de estudos, quer em 
quantidade quer em qua- 
lidade, porque é um pro- 

amente re- 

  

Sou contra 
a co-incineração 

econtinuarei a sê-lo 

CP — Lá está a tal 
gi: da Epidemiolo- 

Exactamente, A 
sea epidemi- 
ológicos, como costumo 
dizer, à ausência da evi- 
dência de um fenómeno, 
não é sinónimo de au- 

      

facto de não termos 
estudos que nos permi- 
tam, digamos que de 
uma forma pragmática 
afirmar da inocuidade de 
processos, isso não signi 
fica que haja evidência da 
ausência de problemas. 

Continua na pág: seguinte 
  
  

  

  
-— Lusitaniagás 

Grupo |GDP
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Ninguém vem impor a ninguém 

qualquer tipo de risco ambiental 
que todos nós, no diá-a- 
dia, na nossa vivência, sa- 
bemos perfeitamente o 
que é que se passa com 
os nossos controles. É 
verdade ou é mentira? 
Controle, fiscalizaçã 
que quer que seja... fio- 
calização de obras, fisca- 
lização do meio ambien- 
te, fiscalização da al 

n- — mentação, fiscalização 
cineração e continuo a dos impostos 
sê-lo, apesarde perten- que é que acontece em 
cer à Comissão Cienti- Portugal 
fica, eos restantes mem- diferentes tipos de fisca- 

lização. Todos nós temos 
essa percepção. Ora, para 
mim, isto não é uma 
constante mas sim uma 
variável com que tenho 
que entrar em linha de 

Continuação da pág. anterior 

Pera 

ção, terão que ser toi 
das todas as medidas no 
sentido de cvitar qual- 
quer tipo de agressão 
ambiental, agressão hu- 
mana. Naturalmente 
que isto leva-me a uma 
tomada de posição e por 
isso sou contra a 

  

nte esta situa- 
  

    

  
    

    

CP- Mas o que é 
que o leva a “desto- 
ar” dessa Comis- 

são? contas. 
MC- Aquilo é um 

processo de combustão cr. 
e, qualquer processo des- ME- Por outro lado, 
tes, queima. E ninguém 
pode garantir que aqui 
lo que sai não possa ser 
perigoso. Por ousro lado, 
às pessoas ali envolvidas 
podem ser contamina, 
das... Poder-me-ão dizer 
que se tudo for garanti- 
do, se houver vigilância, 
se houver controle na 
entrada dos produtos, se 
as condições de queima 
forem as ideais... se. 
se. se 

há estudos epidemioló- 
gicos que não são devi- 
dos à co-incineração 
mas sim relacionados 
com incineradoras de- 
dicadas, incineradoras 
de resíduos urbanos, 
incineradoras hospitala- 
res, que apontam para 
riscos para a população 
envolvente. Portanto, 
mutatis mutandis, se 
estes estudos apontam 
pata evidências de acu- 
mulação de efeitos per- 
niciosos na saúde das 
pessoas envolventes, a 
vários níveis, natural- 

mente que eu, por uma 
mi 

  

CP- Não lhe pa- 
rece que são “ses” a 
mais? 

MG: São, são. São 
tantos que no País onde 
vivo os “ses” para mim 
metem-me um susto 
Pata mim os “ses” não 
são constantes mas sim 

variáveis, que entram na 
formação das minhas 
dúvidas. Tenho todo o 
direito a formular, por- 

   
utilizo que um proces- 
so de co-incineração 
também é uma incine- 
ração, e, se aquelas pro- 
duzem, porque é que 
esta não há-de produ 
zitê Isto não são afirma. 
ções gratuitas! 

  

   

CP - Chegou 
mesmo a proferir 
que tinha estudos 
que já apontavam 
para um défice de 
Saúde em Souse- 

Mas isso tinha 
aver, não com a co-inci- 
neração, mas com as ci- 

  

sb 
tor de agressão ambien- 
tal. No estudo epidemi- 
alógico que fai efecrua- 
do, verificou-se que a 
prevalência de proble- 
mas relacionados com as 
vias respiratórias, nome- 
adamente bronquites « 
asmas, era substancial- 
mente superior aquilo 
que ocorre na Região 
Centro e no resto do 
País. Portanto, há ali um 
défice do estado de Saú- 
de. Não é por acaso que 
numa zona haja tanta 
patologia respiratória. 

  

mente a ser agredidas 
Eu não sou Engenhei- 
ro do Ambiente, mas 
julgo que isto deveria 
ser feito num sítio onde 
de facto não houvesse 
contaminação ambien- 
tal, contaminação da 
cadeia alimentar, con- 
taminação hídrica, pes- 
soas à volta 

O País pode não ser 
muito grande, mas 
também não deve ser 
muito difícil encontrar 
uma região adequada. 
Para mim, situada ali, 

está mal. O problema 
é que tomaram esta de- 
cisão, eu estou num 

Estado de Direito, num 
Estado Democrático e 

portanto tenho que 
cumprir com as regras. 

  

Nunca mais as coisas 
se vão passar 
como dantes 

CP- E natural- 
mente vai agravar- 
se. Será? 

MC — Se se agrava 
ou não, não sei. Só de- 
pois de fazer o estudo 
é que poderei dizê-lo. 

ão posso fazer afirma- 
ções dessa natureza an- 
tes de se fazerem os es- 
tudos epidemiológicos. 
Mas par não saber é 
que tenho receio que 
possa acontecer alguma 

ra, sendo 
assim.todo este proc 
so deveria ser conduzi- 
do por forma a que as 
pessoas envolventes 
não viessem eventual 

  

  CP. Isto funcio- 
nou quase como 
que uma imposição 
e acaba por se 
transformar numa 
derrota... 

MC - Bom! Aqui há 
várias vertentes. Sob o 
ponto de vista científi- 
co, não considero isto 
nenhuma derrota. Um 

tista nunca se con- 
den aro 

    

      

a 
*as cimenteiras, só por si, já constituem um factor de agressão ambiental! 
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gras. Houve uma capa- 
citação colectiva e am- 
biental... As pessoas já 
não ficam passivas. Cal- 
ma ll! Antes de impo- 
rem, nós também te- 

mos a nossa palavra 
queremos saber como é 
que é. Só neste aspec- 
so, foi uma vitória. Ago- 

mo que não tenha gan- 
ho a sua tese. Eu não 
me considero derrota 
do! De maneira nenhu- 

ma. Até porque, veja, 
com toda esta polémica 
que se gerou à volta da 
co-incineração, as pes 
soas que estiveram no 
processo, deram um 
contributo notável para ra, vamos ver. Temos 
a cultura ambiental em outras lutas, que é o sa- 
Portugal... Nunca mais ber se toda este proces- 
as coisas se vão passar «0, isto é, se as regras 
como dantes que foram definidas 

terão que ser cumpri 
das, Também é um bom 
teste para o nosso Pa 

    

  
  

    

CR... 
MC- Todo este pro- 

cesso, toda esta discus- 
são, toda esta problemá- CP- Mas já se 
tica, originou, tanto à elaboraram relató- 
nível local como Naci- rios a esse respeito. 
onal, uma consciencia- MC- Pois elabora 
lização para os proble- ram. Aquilo que foi afir- 
mas ambientais, diga- | mado é que se... se... 
mos que foi como que se. os tais “ses” forem 
um curso intensivo de cumpridos não vai ha- 
aquisição de uma cultu- ver problema nenhum. 
ra mental. Tenho per É o que lá está, como 
feitamente consciência toda a gente sabe, Va- 
que a partir deste mo- mos ver se isso é, ou não 
mento, ninguém vem — é efectuado. É um bom 
impor a ninguém qual. teste aos nossos meca- 
quer tipo de risco am-  nismos de controle e de 
biental. As populações uma nova cultura, ago- 

    

   

      

    já não aceitam, ou en- ra já não popular, mas 
tão, para aceitar terá científica 
que ser com certas re to 

  

João Bravo 

Nasceu em Santa 
Comba Dão há 50 anos. 

Torrão natal que ama es- 
tremecidamente, que visi- 
ta com uma periodicida- 
de semanal. Raízes pro- 
fundas, alma de beirão. 

generosidade e simplicidade carivantes, sem estigmas sa- 
lazaristas. 

Estudante inteligente, dedicado e assíduo, com o or- 
gulho incontido de nunca ter faltado a uma aula, numa 
carreira universitária que culminou com a licenciatura 
em Outubro de 1977, primeiro degrau até atingir a cá- 
tedra 

Não obstante ter sido incorporado ná Força Aérea foi 

  

   
O cientista... Salvador 

sempre Homem de «voos razantes» nos aeroportos me- 
diáricos, refupiando-se nos gabinetes da investigação, com 
um trabalho que não procurou tivesse visibilidade. 

Esse recolhimento, a clausura científica, não impe- 
dliu que a sua competência saltasse para o exterior, que o 
scu nome pulasse para à comunicação social, que ga- 
nhasse os galões da popularidade. 

Acredita que Coimbra é um «vulcão» adormecido, 
ceitica a falta da auto-estima por uma cidade que adop- 
tou como sua, considera que à política é a arte mais no- 

re mas nem todos a que à servem tem essa nobreza. 
A co-incineração, uma causa que o entusiasmou. Que 

monopolizou as suas preocupações, que lhe adensou as 
ciívidas sobre um problema complexo, como muitos «ses» 
que o ascusram, que engordam o ventre das incertezas. 

Apesar de ser um combatente solitário numa Comis- 
são Científica que, na sua opinião, não precisaria de se 

    

        

catalogar de Independente, não assume qualquer espécie 
de desaire, antes proclama a vitória de ter contribuído 
para consciencializar as pessoas sobre as questões do Am- 
biente e da Saúde Pública. 

Considera que em termos ambientais estamos a viver 
siim mundo «pós-narurab, onde os desastres são desen- 
cadeados por uma frenética e imprevisível actividade 
humana e sustenta que a qualidade de vida depende de 
uma consciencialização e vigilância adequadas, que ga- 
canta, o fraco equilíbrio do Planeta, reconhece que a Saú- 
de Ambiental é uma das principais preocupações a nível 
mundial. 

Defensor de Souselas e Coimbra, último bastião 
da resistência, derradeira muralha contra o pragma 
smo de uns tantos, honestidade científica e inte- 

lectual a contraporem-se a suspeitas certezas, este 
Professor da Faculdade de Medicina, Massano C 
doso, pode vir a justificar, na plenitude, em termos 
de Saúde Pública, para Coimbra, o seu no) 
bapeismal.... SALVADOR. 
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entrevista da semana [Massano Cardoso] 

=: 

CP- No meio de 
tudo isto não terá 
havido uma verten- 
te política como que 
a punir Coimbra? mos em presença de 

MC-Fuestavaaex uma população 
r-lhe a parte cien- despida de auto-es- 

- — tima? 
MC- Nota-se perfei- 

tamente que há falta de 

CP- Coimbra... 
Tem razão de ser 
toda esta onda de 
criticismo ou esta- 

  

  

cura uma parte políti- 
ca. Nem sequer sei se 
foi uma punição. Tam- 
bém não estou a ver 
ninguém a querer pu- 
nir quem quer que seja, 
por uma questão de 
prazer. Isso seria um 
caso de sadomasoquis- 
mo governamental... 
Posso discordar muito 

os dias vem à conversa, 
sempre que estamos 
com diferentes colegas. 

  

falta à Coimbra. Era 
preciso que as pessoa 
fossem mais orgulho- 
sas. Isto não é dizer mal 
da terra...Há sempre 
críticas. Tem que haver. 
As pessoas a que devem 

pelo menos um traço, é, no seu ambiente, cri- 

    

de um desvio compor- ar uns certos elos de so- 
tamental dessa nature- — ciabilidade, fazer nascer 
a. mecanismos, que façam 

com que se sintam 
CP: Mas reco- bem. 

nhece que Coimbra Aqui, as pessoa não 
não teve peso poli- se sentem bem. Há 

tico... ualques coisa. Não sei 
MC- Acho que qual- Ru problema socio- 

quer cidadão de Coim- lógico muito complexo. 
bia, percebe e reconhe- 
ce que Coimbra não Hoje a política 
tem o peso político que tem um sinal negativo 
julgava ter. 

    

CP- Como é que 
está a acompanhar 
este acto eleitoral 
para as autárqui- 
cas? 

MC Eu tenho uma 
noção da política mui 
to própria. Considero- 
a como a arte mais no- 

bre. O que acontece é 
que muitos políticos... 
não são nobres. Mas 

CP- Entremos 
agora nas suas fun- 
ções de Investiga- 
dor. Com estes cor- 
tes orçamentais 
está já a sentir es- 
ses efeitos? 

MC- Por acaso não, 
e por uma razão muito 
simples, Como nós te- 
mos na nossa Faculda- 
de possibilidades de 

i mais nobre, não tenho 
dúvidas. Por definição, 
a política tem como 
objectivo sen 
tros, E quem entra para 
a política vai com esse 
sentido de missão. Sa- 
bendo que tem meios, 

ue tem capacidade e 
disponibilidade, vai fa- 

  

os ou-     vas, e, outras rec 
provenientes dos pró- 
prios Cursos de post 
graduação... aí de mim 
se dependesse do Or- 
çamento do Estado. 
Não dependo um tos- 
tão dele. Se o meu Ins- 

  

do Estado, já não exis- 
tia é não teria ido à 
lado nenhum. 

que acontece é que hoje 
a política tem um sinal 
negativo. Quando cha- 

    
“Se o meu Instituto tivesse que depender do 

Orçamento do Estado, já não existia e não teria 
ido a lado nenhum.” 

mam político a alguém MC- À isto: o 
é quase ofensivo. de problema da política 

é que os mais capazes, os. 
mais dotados, fartam-se 
de criticar, fartaram-se 
de chorar, fartaram-se 
de lamentar, mas a cul- 
pa é precisamente deles, 
porque não se metem no 
nicho. Há uma frase que 
é muito interessante, 
que diz que na vida só 
há duas certezas, ... à 
morte é pagar impostos. 
Quanto à morte, esta- 
mos todos de acordo. 
Pagar impostos é que 
não, porque há muita 
gense que foge a eles. E 
eu então, costumo dizer 

que na vida só há duas 
forma de evitar que haja circunstâncias em que 
espécies predadoras, ou somos verdadeiramente 
espécies que tenham  iguais..no voto, é na 
consigo um veneno e morte 
que ocupem esse nicho, 
É que os mais aptos ocu- CP -Não respon- 
pem esse espaço. Isto, deu ainda... 
leva-me a pensar que to- MC- Ah! Sobre as 
das as pessoas deviam autárquicas? Quanto 
intervir mais activamen- maior movimento me- 
te na política, no senti lhos, quanto mais lutas 
do de ocupar esses ni- melhor, quanto mais 
chos, porque quando discussão melhor. Una- 
eles ficam ocupados 
com pessoas saudáveis, 
pode ter a certeza que as 
menos aptas ou menos 
dotadas não vão desalo- 
jar as mais capazes... 

  

CP. Mas porquê? 
os Ri criaram 
má imagem de si pró- 
prios? 

MC- Não, não cria- 

no eu 
soas capazes, dotadas de 
qualidades fora do co- 
mum, não vão para à 
política. E o.que é que 
acontece? Isto é tal e 
qual como na Ecologia. 
Quando uma determi- 
nada espécie desaparece 
de um determinado ter- 
ritório, esse território vai 
ser ocupado por outra 
espécie. Então, a única 

          

Quanto mais interven- 
ção política melhor, 
quanto mais pessoas 
motivadas melhor. Eu 
fico todo satisfeito por 
ver isto, e, ganhe quem 
ganhar... 

CP - Desculpe- 
me, mas onde é que 
quer chegar?   

e ainda 

“Um dos sinais de envelhecimenro das pessoas é quan- 
dlo passamos muto tempo à mess. Tenho a hábito de comer 
com muita rapidez e gosto de tanta coisa.. feijoada, dobrada, 

é, mesmo com iso das vacas loucas e tudo”.   

“Bebo pouco, mas gosto bastante do vinho da minha 
região, o Dão tinto, que é muito agradável. Santar.ali naque- 
la zona toda, há na verdade um vinho de excelente qualida- 
de”, 

  

“O Professor Goulão é que fio responsável por toda 
esta “brincadeira. Tinha uma grande capacidade, entusias- 
mou-me e motivou-me para que eu tivesse seguido esta Ca- 
dei”. 

“Já tive vícios, mas à medida que vamos envelhecendo 
a gente perde-os. Fui um fumador inveterado, mesmo da- 
qeles da pesada. Falervam cânico míiutas para o dia 31 de 
Dezembro de 1984 em que fumei o úlimo cigarro”. 

“Como na altura não havia o 6º co 7.º ano em Santa 
Comba, terminei o Liceu no Colégio Nuno Álvares, em Car- 
regal do Sal e, depois, em 1969 vim então para Coimbra. 

“Comissão Científica ndente? Não posto do 
nome. Há nesta designação uma redundância. Independente 
de quê? Só se for do Poder palítio..” 

“Tenho que dormir 8 horas. É sagrado, e a única coisa 
“que fiz com que mantenha a minha actividade. Vou muito 
“cedo para a cama. Às vezes, antes das 11 da noite já lá estou”. 

“Os meus pais estão agora mais tempo em Santa Com- 
ba do que em Coimbra. Eu passo lá todos os meus fins-de- 
semana e, desde 1979, depois que saí da tropa, também 

“Adoro ver 'Iikevisio, Sempre que posso não a dispen- 
s”, 

“Gosto muito de Literatura É pena não ter mais cem- 
po. Considero-me um devorador de livros. Curiosamente, 
quando saio do Pais é quando mais livros levo comigo. Gosto 
da Literatura Portuguesa, Ensaios, alguns romances. Nisto, 
faço quase que clínica peral”. 

“Nos meus primeiros tempos de Coimbra, cheguei a 
sentir, por razões dbrias, as consequências de ter nascido em 
Sanga Comba. Mas, com o tempo, os meus companheiros 

foram deiando de me dirigir as habinuais “piadinhas” 

  

“Bs minhas férias são divididas entre 8 dias na Praia e 
cx resta em Santa Comba Dão, naqueles pinhais.adoro an- 
dar por aquelas aldeias”. 

“Em toda « minha vida nunca falti a nenhuma aula, 
fosse ela prática ou teórica e, para além disso, era muito par- 
ticiparivo”. 

“A lealdade e a honestidade são para mim os dois 
predicados humanos que mais admiro. Na inversa, não con- 
cebo a hipocrisia". 

  

5! 
& organismos oficiais. 
Fabricado segundo normas europeias 

  

MARCO DE INCÊNDIO “SOMEPAL” 

Estanquicidade a 500 mm abaixo ca linha de solo 
Ensaiado por diversas corporações de bombeiros. 

9-0 0-6 
Fucali - Bomepal 

“Sede: Apartado 487 - Coseihas - Tel 239 490 100 - Fax 239 490 1989 
3001-408 Coimbra. 

lia: Apartado 4- Fa da Alo, 50: Tal 231 948061 - Fax 201 04200 
3050-699 Pampilhosa. 

  

VÁLVULA DE CUNHA ELÁSTICA 

Construção segundo Normas Europeias. 
Ferro Fundido Dúctil GGG50 

Pintura Époxica 
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Loja do Cidadão completou um ano de actividade 

Utentes continuam a não 

beneficiar do horário alargado 
A Loja do Cidadão de o de Coimbra e Vi- 

Aveiro completou um 
ano de actividade no dia 
4. Desde a sua aberrura 
até ao final de Novembro 
passado, foram atendidas 
652.380 pessoas. No 
ranking dos 10 primeiros 
serviços mais visitados, 
está a EDP, com 100.330 
utentes, seguida da Di- 
recção Geral das Contri- 

ro (29.486), 
Instituto do Desenvolvi- 
mento e Inspecção das 
Condições de Trabalho 
(84.015) e Direcção Ge- 
ral de Viação (32.946). 

Ao longo de um ano, 
o mês passado obteve o 
maior número de sempre 
relativamente à média de 
visitas diárias, com um 
total de 2.584. E mais 

IDICT - as, 
De acordo com um 

inquérito feito pela Loja 
do Cidadão a 695 uten- 
tes, de forma aleatória 
entre 2 e 22 de Novem- 

bro, o utilizador da Loja 
tem, em média, 25 a 31 

anos, tendo a maioria 
entre 18 e 31; têm, na 

maior parte, o ensino se- 
cundário e estão estão 

os funcionários da 
Loja de Aveiro são indi- 
cados como muito sim- 
páticos, sendo o custo 
dos serviços prestados 
razoável. O pico de uti- 
lização da Loja entre as 
8h30 e as 10h aos dias 
da semana e entre as 
9h30 e as 12h aos sába- 

buições e Impostos uma vez, e reportando- — empregados. A maior — dos. Depreende-se, por 
(63.432), Direcção Ge-  nosaomésde Novembro, — parte dos utilizadores isso, que o utilizador 

do Registo Notarial - é a EDP que tema mé vem à Loja do Cidadão continua a usufruir dos 
serviços dentro do horá- 
rio normal de expedien- 

dia diária de visitas diá- 
rias mais elevada, com 
359 visitas, seguida da 
Caixa Geral de Depósi- 
tos, com 243, a Portugal 
Telecom, com 231, 

CTT com 221, eo Cen- 
sro Regional de Seguran- 
qa Social, com 216 visi- 

Bilhete de Identidade 
(52.353), CTT (51.748), 
Caixa Geral de Depósiros 
(51,469), Portugal Tele- 
com (50.470), Centro 
Regional de Segurança 
Social do Centro — Avei- 
ro (47.369), Serviços 
Municipalizados de Avei- 

efectuar pagamentos e 
cerca de 20 por cento 
vem fazer contratos. Des- te, não beneficiando do 
locam-se, na sua quase horário alargado. 
totalidade a partir de Nas sugestões, é mui- 
“Aveiro, e em segundo lu- sas vezes indicada à ne- 
gar de Ílhavo. Entre os cessidade de existir um 
695 inquiridos, havia serviço público de foco- 
também utentes dos dis- cópias dentro da Loja. 
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Atendimentos acumulados por entidade num ano de actividade 

  

O «Campeão das Províncias» privilegia a Cultura Popular dentro da 

Concurso de Quadras ainiaciial ploquo sega das plicdediar 
atudos os estratos sociais, desafia os leitores adarem largas à sua imagina- 
cão suba forma de quadras popalares. 

N ama, nesra e mas duas seguintes, está o nosso 
vel de quarro páginas contendo publicidade, 

jo o more paraas produções, sendo apenas obrigadria inclusão da 
palavra Naral eo nome de um dos estabelecimentosanunciantes 

Tudo muito file aliciante, como aliciante será o prémio pará dis- 
tinguir o melhor vate, que pode enviar um número ilimitado de produ 
ções, o que aumentará, necessariamente, as possibilidade de ganhar o 
na 

E uma vez consagrado como vencedor, o mais inspirado dos nossos 

     províncias 

  

    

leitores-poctas, levará para casa um Cabar de Natal no valor de varias 

Remetidasas quadras para a sede do «Campeão, Av. Dr: Lourenço. 
Peixinho, nº. 96-D — 2º 3800-159 Aveiro, terá que aguardar pela 
adição de 27 de Dezembro para saber se fi o autor do melhor trabalho. 

  

secairásobre 
não em 

  a prémio no prazo de cinco dias. Seo não fizer o «pré 
tuma instituição de solidariedade social com sede em Ave 
Coimbra como por lapso se indica no regulamento inserto naquele 
encarte, ou entregue a um agregado familiar comprovadamente 
carenciado. 

O conviteestáfeico, 
juntaro útil (a alegria: 

dades natalícias). 

  

  

   

  

jue buscar à veia poética que possibiliará 

  

te) ao agradável (o conjunim de especial     

do programa a 
na Universidade de Aveiro 
A Comissão Cultural Luso-Americana/Fulbright realiza- 

rá uma apresentação das bolsas do Programa Fulbright no 
Auditório do Deparcamento de ia Mecânica da Uni- 
versidade de Aveiro, no dia 12 de Dezembro de 2001 às 
15h00. À apresentação será efecnuada pelo Dx. Paulo Zagalo 

e Melo, Director Executivo da Comissão e a Dra. Rita Bace- 
lar; Coordenadora de Programa. 

À referida apresentação, destinada prioritariamente a alu- 
finalistas recém-licenci da Universidade 

Wiliam Fulbrigh, é o intercâmbio educacional entre os Es- 
tados Unidos e o resto do mundo. Ao longo dos ses 53 anos 
de existência, o Programa permitiu a mais de 80.000 ameri- 
canos ensinar, estudar ou realizar investigação em países es- 
trangeiros, « a mais de 140.000 estrangeiros fizer o mesmo 
nos Estados Unidos. Anualmente, aribuem-se cerca de 4.000 
naxas Bolsas Fulbrighe. 

Os bolseiras do Programa são seleccionados com base no 
seu curriculum académico e profissional, nas suas qualifca- 
ções e potencilidades e também, na sua capacidade e vonta- 
de de parilhar ideias e experiências com pessoas de culturas 

  

prvi ou cup posições de devo ns seus país, podes 
mos destacar Umberto Eco, Fernando Henrique Cardoso, 
Javier Solana, Boutros Bourros Ghali, Andreas Papandreou, 

Em 
Comissão Fulbrighr, criada em 1960, através de acordo assi 
nado pelo Governo dos E.U.A. e o Govemo de Porugal A 
Comisão Fulbright é uma instiruição binacional e sem fins 
E 

portugueses e cerca de 600 americanos receberam Bobas 
RIGOR tea Com AD AS pa 
pomugucses atribum-se a pesos que tenham, pelo menos, 
o gra científico de | icenciamura e queiram fzer Meser 

Ca a ria 
mentos do ensino superior nos EUA. 

Colóquio Clássico 

Máscaras, Vozes e Gestos nos 
Caminhos do Teatro Clássico 
Hoje e amanhã, a linha nos carninhos do tearro cls- 

n.º 5 do Centro de Línguas sicom. Este congresso inter- 
é Culturas (Recepção da nacional pretende reflectir 
Cultura Clássica) em con- sobre a importância do tea- 
junto com a área de Es tro clássico e da sum recep- 
dos Clássicos do Departa- ção no mundo ocidental 

lu- Haverá espaço para à 
abordagem quer do teatro 
grego, quer do teatro lati- 
ho, quer da recepção do te 
asro clássico no mundo oci- 
dental através da visão de 
um conjunto de conferen- 
cístas convidados, 

    

ro eva a efeiro, no auditório. 
do Departamento de Am 
biente e Ordenamento da 
Universidade de Aveiro, a 4º 
edição do «Colóquio Clísi- 
ca Máscaras, voxés e gestos 

São Bernardo 

Associ Musical 
Jaz 25 anos no sábado 

A Associação Musical e 
mo25 e sibrado (dia 8), Do programa des 
case a missa solene celebrada ma Igrcja paroquial de 

a sessão solene do aniversário, com. 
Rn aaa Udo 

Bernardo, a atribuição de Amigo Honorário e Título de 
Nocívl, O almoço de conragemiação es marcado para 
as 13h, no Centro Paroquial. Às 17h, no mesma local, rea- 
iza-se um concerto com a Banda de Gaitas de CEA (Gali 

23) e a Orquestra de Metais é Percussão São Bernardo. 

  

ural São Bemardo comemo- 
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o futuro da política 

  

As expectativas dos cidadãos 
Desde há um ano que a PriceWaterhouseCoopers e a Vector XXI, duas empresas de 

consultoria, uma das quais de âmbito mundial, têm andado a estudar as 
e características da existência digital da “coisa pública”, quer na perspectivas 

perspectiva da situação actual de serviços oferecidos quer nas reais expectativas 
dos cidadãos que visitam os sites governamentais e dos serviços directos da 

Função Pública e, afinal, o que pretendem eles para uma mais rápida 
experiência online. São estes resultados que merecem ser 

  

Luís Novais, presidente da Vector XXI, à empresa 
que realizou o estudo sob patrocínio da PWC, refere 
no preâmbulo à apresentação do estudo, as várias fa- 
ceras do “querer digital” e da modo de entender a 
oferta e a procura de formas de “e-government”. Ele 
refere como primeira meta a alteração de serviços da 
Administração Pública dado entender que “não adi- 

a querer aproximar o Estado do Cidadão através de 
novas fórmulas de comunicação, se os próprios proce- 
dimentos da Administração Pública não forem pro- 
fundamente alterados” 

O exemplo dado é penial. Nos primeiros tempos 
do comércio electrónico no Reino Unido, por exem- 

plo, as estudos de mercado eram arrasadores para as 
empresas, que foram as primeiras a ter necessidade de 
perceber isso. Veja-se que, no decorrer de 2000, os 
atrasos na entrega das encomendas é o incumprimen- 
to das obrigações por parte dos e-comerciantes eram 
os problemas mais comuns do “business to consumer” 
britânico. Ao todo, cerca de 37% das compras feitas 
através da Interner enfrentavam problemas de diversa 
ordem. Em 38% dos casos havia atraso na entrega das 
encomendas e 17% dos pedidos nem sequer eram 
atendidos, isto de acordo com um estudo do Trading 
Standards Institute. Os exemplos podiam-se multi- 

1. Para todas as empresas ficou claro que estar no 
ess implicava profundas alterações no "back 

uu seja, não adiantava um “front office” digi- 
tal muito eficiente, se em simultâneo todos as proce- 
dimentos e toda a cadeia logística não são reformula- 

as 

     

    

  

  

   

Reorganização 

“Isto é um sério alerta a todos os que, na Adminis- 
tração Pública, são grandes entusiastas do e-goverm- 
inent é que, muitas vezes, se vêem confrontados com 
à indiferença e até o boicote dos seus parceiros. A 
pior armadilha em que podem c: ú 
com projectos digitais que não s 
lo hende a ABGGa pós profundo al ctações fo 

estrutura da Administração Pública”. Luís Novais não 
podia ser mais claro... E concreto na sua análise, que 
pode e deve ser deslocada para o nosso âmbito local. E 
cam que medidas? 

A organização da Administração Púí 
aproveitar as potencialidades da comuni 
tiva para fizer uma “revolução”. 
deixar de ser tratado como sendo o satélite da máqui- 
na administrativa. Ao contrário, tem de ser esta a gra- 
vitar em torna daquele. Isso implica uma administra- 
ção que não tenha a sua presença on-line organizada 
de acordo com a sua própria nomenclarura, imas sim 

  
    

    

ica tem de 

   

    

conhecidos e 
analisados, mesmo à perspectiva local. 
reflectindo as necessidades e os interesses do cidadão. 
O que importa é querer “irar a ceridão X” ou o “bi- 
Ihete de identidade” e não saber que pára isso é preci- 

tar e deslocarmo-nos ao “serviço y” ou à “di- 
sso que vemos hoje quando 

consultamos os Sites Públicos. Os organismos estão 
presentes na Internet, mas à lógica dessa presença re- 
flere a organização do Estado e não os problemas trans- 
versais que o cidadão precisa de resolver. 

Seria um pouco coma se, para dialogarmos com o 
nosso Banco, deixassemos de ter um gestor de conta e 
tivessemos que descobrir quais os departamentos es- 
pecíficos desse banco que podem resolver cada uma 
das multiplas necessidades que temos enquanto cli- 
entes dessa entidade. Um bom exemplo daquilo que 
deve ser feito mora mesmo aqui ao lado, em Espanha, 
onde a relação electrónica do contribuinte com a Ad- 
ministração não está organizada de acordo com o tipo 
de imposto ou de entidade cobradora, mas sim em 
função do perfil do utilizador. Assim, há um espaço 
para Grandes Empresas, PME's, trabalhadores por 
conta própria etc, onde está todo o tipo de informa- 
são e transacção qualquer que seja o organismo res- 
ponsável pela respectiva gestão: Finanças, Segurança 
cal E algun 

  

     

    

Europa 

A Europa está consciente de que toda a Adminis- 
tração Pública tem de funcionar desta forma. No Pla- 
no de Acção “Uma Sociedade da Informação para To- 
dos”, preparado para o Conselho Europeu da Feira 
em Junho de 2000, dizia-se que “a passagem à inte- 
racção electrónica implica 
grandes mudanças no fun- 
cionamento interno das 
instituições, cuja gestão é 
complexa (... O desafia do 
aumento da eficiência do 

sectar público exige uma 
reformulação da organiza- 

interna e dos intercâm- 
bios electrónicos entre ins- 
tituições”. Não adianta 
apanhar a “onda” do e-pa- 
vernment sem revolucionar 
o funcionamento do pró- 
prio government. Qual- 
quer estratégia que olvide 
esta prioridade corre o sé- 
rio risco de dispender avul- 
tados recursos públicos 

   

Ore 

   
verament é a necessidade 
de utilizar mecani 

  

pa rn 
Sos. RR 

    

teractivos de relacionamento com o cidadão. Quando 
em Julho foi analisada a oferta de e-government em 
Portugal pelas mesmas entidades, estas fizeram um 
teste à capacidade de resposta dos Sites analisados. Os 
resultados deixaram antever que a Adminstração Pá 
blica não corresponde cabalmente a esta expectativa 
Com efeito, dos 62 emails que enviamos, recebemos 
apenas 24 respostas, grande parte das quais a sugerir 
nos uma deslocação a repartições públicas. O traba- 
TR CNO E 
eluir que a possibilidade de interagir com os organis- 
mos públicos é um dos serviços virtuais que os portu- 
gueses mais valorizam. Só que raramente disponibili- 
zada. 

   

   

    

  

Desafios 

  

lesafios definidos pelas duas consultoras são 
muito claros : O Estado tem de deixar de estar na 
Internet com um formato que reflecte a sua estru- 
tura orgânica e passar a centrar tudo no perfil do 
utilizador e nas respectivas necessidades; O Esta- 
do tem de abandonar uma postura exclusivamen- 
te de tipo “Sociedade da Informação”, para adop- 
tar sobretudo um formato 
namento”. São os próprios 
é o e-government não terá sur 
mecanismo de aproximação interactiva entre elei- 
tores é eleitos, entre contribuintes e serviços pú- 
blicos. 

      

   

ema EE 

  
  

  

Telef. - 234 316 334 
[Loja em Alagoas - Esgueira, Aveiro 

Junto à CIPOL   
Sapatarias 998 

Sapatos de homem, senhora 

ecriança com artigos de protecção 
Agora com Sportiine d 

melhores marcas do mercado 

- e 

rviç 
Cofi 

- Pintura     

pe ri frento 

gens 

epa 

paulO pauiO ponto 
To po doa de acabamentos em edifícios 

Bairro das Lam 
3 
  inhas - Galeria nº 15 - Tm. 933 838 559 

079 ia-a Velha      
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Aveiro 
  

Semana de divulgação 

IDICT na Loja do Cidadão de Aveiro 
O IDICT tem vindo 

a realizar desde o passa- 
do dia 3 é até amanhã, 
dia 7 de Dezembro, uma 
Semana de Divulgação 
do Espaço IDICT, na 
Loja do Cidadão em 
Aveiro. 

trónico, através da qual 
se prestam todas as in- 
Formações. 

  

adqui- 
rida durante este ano, 

acorrem cerca de 150 
pessoas por dia, levou a 
Direcção do IDICT a 
abrir concurso para à 
admissão de mais pesso- 
al, que em breve reforça- 
tá a equipa existente, 
aumentando de 5 para 
10 elementos e, estará 
para breve a melhoria do 
atendimento telefónico 
que passará a ser nacio- 
ral 

Na data do seu pri- 
meiro aniversário, que 
coincide com o do esta- 
belecimento já foram 
atendidos por estes ser- 
viços mais de 33.000 
utentes, representando 
mais de 60.000 assuntos 

analisados. 
O serviço que ali se 

presta é de qualidade, 
com um investimento 
em jovens licenciados 
em Direito, a quem 
ministrada formação 
complementar, durante 

Com um horário con- 
tínuo de atendimento 
entre as 8,30h e as 20h, 

úteis é das 9h 

  

         
    

  

alguns maté- ás 15h de 
rias de legislação laboral, paço IDICT acompanha 
informática é atendi- ccessária mudança 

mento. stá em curso nos 

Acuialmente, ali po serviços da administração 
derso ser colocadas ques- pública. 
rões sobre matéria jurí- E é neste espírito de 
o 
tos de apresentação obri- » . talação realizada para o 
gatória é outros. ati fo ÍDIGI Conio 

Possui ainda uma li- dou parceiras sociais 
nha telefônica, outra de buirem 
fixecaixa decorreioelec- publicações € informa- 

  

   

    

                          

    

com a presença dos pro- 
gramas da Campanha da 
Cerâmica, do Trabalho 

ção, que estará patente 
urante toda a semana. 

Para além de represen- 
tações da CGTP-In, 
UGT, AIDA c ACA, ain- 
da estão expostos mate- 
riais de segurança, com a 
presença de um técnico 

E Siacantes quê 
cerá toda a informação 
necessária. 

A Loja está animada 
com vários postos de ví 
deo, que transmitem con- 
tinuamente filmes sobre 
segurança, higiene é saú- 

este último orientado 

para as camadas jovens e, 
desenvolvendo a sua ae- 
ção em meio escolar. 

Para o próximo ano 
já se está a preparar o 
alargamento destas acti- 
vidades com um con- 
curso e exposição de tra- 
balhos artísticos realiza- 
dos nas escolas, versan- 

de no a segurança « higie- 
De reso a segurançaé | ne no trabalho, bem 

a grande aposta nos expo- como a realização de di- 
versos seminários.    sitores presentes este ano, 

Deputados do CDS/PP questionam o governo 
sobre as acessibilidades ao concelho de Aveiro 

Os concelhos que integram o Distrito de Aveiro 
têm sido preteridos pelo poder central em matéria de 
acessibilidades viárias, o que constitui um verdadeiro 
paradoxo, «pois o Distrito é um dos que mais contri- 
buem pará a produção da riqueza nacionals, conside- 
zam os deputados do CDS/PP, Capão Filipe e Paulo 
Portas, que entregaram oum requerimento ao Presi- 
dente da Assembleia da República considerando que 
«os concelhos que integram o Distrito: de Aveiro de- 
vem dispor de um sistema estruturante de acessibili- 
dades que constituam um factor de maximização e de 
equilíbrio do desenvolvimento integrado de toda a Re- 
giãor 

Naquele requerimento é ainda considerado que 
«deve existir uma rede regional rodoviária e ferroviária 
que funcione com eficácia c corresponda às reais ne- 
cessidades, « que se deve evitar a multiplicação de es 
eruturas sem sentido numa perspectiva nacional de 
penetração na Europa» e que «as acessibilidades de- 
vem satisfazer as necessidades da população da região». 

Em face destes pressupostos 
Tendo em consideração o exposto, os deputados 

do CDS/Partido Popular tequereram que o Ministé- 
rio do Equipamento Social responda «se tenciona dar 
resposta favorável às exigências dos agentes económi- 
cos e da população da região de Aveiro realizando as 
seguintes obras, por cles consideradas indispensáveis 
ao desenvolvimento do Distrito? Em caso afirmativo, 
em que prizos?», «se à construção de um novo acesso 
de Aveiro à Al, dito “Central”, através da conclusão 

do Eixo Estruturante de Aveiro a Águeda e a sua liga- 
ção a um novo nó, “Aveito-Centro” na Al, estruturan- 

  

do decisivamente a ligação dos Concelhos de Aveiro é 
“o 

sele requerimento interroga ainda sobre a «du- 
Ra é conclusão da via actual Aveiro/Mamodeiro, 
de ligação ao nó Aveiro-Sul da AL, permitindo simul- 
taneamente um acesso mais rápido e seguro ao conce- 
lho de Oliveira do Bairro; a Ampliação da AL, no se- 
guimento das obras em curso, continuando pelo tro- 
go Feira - Albergaria, com o alargamento para três vias 
de cada lado e maior número de cabines de portagem 
no entroncamento da AT com o IPS ( 
ria) manifestamente exíguo: o 
IPS, já adjudicada, pela zona de maior sinistralidade, 
dando continuidade a partir das obras agora termina 
das no troço Al - IC2, com a tectificação/duplicação 
da via a partir do IC2, no sentido do litoral para o 
interior, é encurtamento do seu plano de conclusão 
para antes do ano de 2006, como prioridade estrutu- 
se de Boreal a gde Pipe de tones: 
concretamente, sendo o IPS um dos troços mais im- 
portantes de acess peca prevê-se ou 
não acordar junto do concessionário à antecipação da 
sua duplicação por forma a estar pronta aquando do 
Euro 2004? E a ligação imediata da instalação elécrri- 

ca do troço do IPS que liga Aveiro à Barra e a instala- 
ção subsequente de iluminação no troço desde Aveiro 
até à ligação com a AI, cumprindo os objectivos pela 
qual foi instalada, que é o aumento da segurança de 
todos os veículos que aí circulam e que vergonhosa- 
mente se mantêm sem luz há mais de um ano». 

Várias questões para que os deputados “populares” 
exigem respostas do governo. 

  

                

  

Na Universidade de Aveiro 

HI Encontro 

de Construção Metálica 
e Mista 

De forma a manter regular a periodicidade bianual 

  

com que a Associação Portuguesa de Construção Me- 
rálica e Mista tem promovido a reunião de todos os 
interessados neste tema, realiza-se, hoje e amanhã, o 

  

totia, com organização da Secção Autónoma de Enpe- 
nharia Cívil da UA e da Associação Portuguesa de 
Construção Metálica e Mista 

semelhança dos anteriores, pretende-se com este 
encontro proporcionar aos projectistas (arquitectos e 
engenheiros), aos fabricantes e construtores e aos in- 
vestigadores, um local através do qual possam avaliar 
a evolução do conhecimento e as «novidades» no sec- 
tor. O formato do evento integrará temas de investi- 
gação e apoio ao projecto com a descrição de projec- 

sobre 0 ves- 

  

Vão ser apresentadas experiências nacionais e es- 
trangeiras, incentivando a competitividade dos pro- 
jectistas é empresas portuguesas. 

O encontro tem a finalidade de estimular o uso do 
aço na construção, mostrando as suas passil 
divulgar estudos científicos, soluções e métodos de 
análise, fabrico montagem, atra ss assim 
utilizadores. Os tópicos de const: 
a ques para além dos habicuais, se RR 
fase neste encontro são o «Uso do aço no reforço É 
reabilitação de estruturas e construçõesss «A explora- 
ção arquitectónica no reforço e reabilitação de estru- 

turas e construções»; «Estádios; Peças e acessórios para. 
uma construção mais eficaz»; «Resistência ao fogo das 
estruturas e sua protecção»; «Durabilidade das cons- 
cruções em aço»; «O aço inox na construção»; «O alu- 
múnio na construção»; e outros novos temas para in- 
vestigação. 

  

   novos 

  

a e mista 

   

   

“Estudos Gerais” 
na Universidade da Experiência 

Aulas já arrancaram 
em Aveiro, Águeda e Vagos 

O ano lectivo para os assumindo o presente 
alunos dos pélos de Avei- como resultante de um 
ro, Águeda e Vagos das esforço colectivo anterior 
Estudos Gerais (Lnives participado, motivar para 

aspectos de intervenção 
social na área do volunta- 
riado como forma de ser- 
vir e intervir na sociedade 
e permitir descobrir novos 
caminhos e novos conhe- 
cimentos. 
A criação e estabelcci 

mento dos Estudos Ge- 
rais deu-se em 1997 e in- 

tegra-se dentro dos objec- 
tivos estratégicos da FE- 
DRAVE. Foram entre- 
tanço estabelecidos vári- 
os contactos com congé- 
neres europeias, nomea- 

damente a Universidad 
Pontifícia de Salamanca e 
a Fundacion del Hom- 
bre, Os alunos dos diver- 

  

  

arrancou. Destinado à 
pessoas com mais de 50 
anos que não se limitem à 

    tante à sociedade, os cur- 
sos ministrados nos Estu- 
das Gerais têm como ob- 

  

s com mais 
de 50 anos para derermi- 
nados aspectos do seu re- 
Iacionamento consigo 
próprias é com o mundo 
envolvente nomeadamen- 

  

sos pólos espanhóis deve- 
rão visitar o distrito de 

de, reforçar o nível geral e Aveiro no final da prima- 
individual de auto-estima, vera de 2002.
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Santa Maria da Feira Estarreja Castelo de Paiva 
  

de Natal dinamiza 
a e 

À semelhança de anos anteriores, a Câmara Municipal 
de Santa Maria ca Feira, em parceria com outras institui- 
ões locais, em rm curso tum extenso programa de anima- 
ção de Natal e de dinamização do comércio tradicional, 

que se prolonga até meados de Janeiro do próximo ano. 
Pelo sexto ano consecutivo vai realizar-se a Feira do Li- 

vro & Multimédia, promovida pelos livreiros locais, com o 

apoio da Câmara Municipal, um evento de referência na 
promoção e divulgação da leirura. 

ira vai decorrer num edifício antigo, recentemente 
recuperado, actual sede do Centro de Cultura e Recreio 

do Orfeão da Feira, entre os dias 08 e 23 de Dezembro. 

Paralelamente à Feira do Livro & Multimédia realizar- 

seão outras iniciativas telacionadas com a quadra natalf- 
cia, promovidas pela Câmara Municipal, em parceria com 
a Associação Empresarial de Santa Maria da Feira. Uma 
delas intitula-se Cartas ao Pai Natal do Comércio Tradici- 

onal. 

“Todas as crianças, entre os 5 e os 12 anos de idade, 

podem participar escrevendo uma carta acompanhada de 
desenho, cujo tema é «O Comércio Tradicional e o meu 

Natal». Na carma deve constar o nome, morada, idade e 

ano que a criança frequenta. As mensagens têm de ser en- 
tregues entre os dias 08 « 23 de Dezembro no Cantinho 
do Pai Natal, na Feira do Livro. 

Os prémios relativos aos 1º, 2% e 3º lugares serão entre 
ia (05 de Janeiro, na livraria ABC, entre as 10h00 

   

      

Durante o período da Feira do Livro & Multimedia, e 
no mesmo espaço, vai decorrer o Cantinho da Solidarieda- 

demais instituições que contribuam com pre- 
sentes, vestuário, calçado, brinquedos e gêneros alimenti- 
cias para que, todos juntos, constrtam o Cabaz de Natal, 
que será distribuído pelas instituições e famílias carencia- 
das do concelho. 

A sede do Orfeão da Feira vai acolher também uma 
exposição itinerante, inciculada «O Brinquedo através dos 
Tempos», entre os dias 11 e 23 de Dezembro. 

É também no dia 08 de Dezembro que chega à cida- 
de, de comboio, o Pai Natal que, depois de uma volta para 

a população, entra na Feira do Livro, pelas 15h00. 
O Comboio de Natal fica pela cidade e percorre as 

principais artérias, todos os dias, das 9h30 às 12h30 e das 
14h30 às 19h30, até ao dia 23 de Dezembro. Durante a 
quadra natalícia as ruas de Santa Maria da Feira serão ani 
madas pelo Psi Natal e palhaços brincalhões, que oferece- 
rão brindes a toda a população. 

O Concurso de Montras de Natal e o Concurso Foga- 
qa Prestígio são outras iniciativas a realizar nesta quadra 
Ea O pririro decorre d de Dezembro e a 
entrega dos prémios aos vencedores será no dia 10 de Ja- 

neiro, a 17h00, no Centro de Cultura e Recreio do 
Orfeão da Feira, No mesmo dia e no mesmo local, cerca de 
uma hora antes, serão entregues os Certificados «Fogaça 
Prestígion para os comerciantes que obedeceram aos requi- 

sitos elaborados para o concurso: textura, paladar e forrna- 
to. 

Sensibilizar a população para a problêmárica das res 
duos sólidos usbamos e para a impe 
reutilização é o 
nizada pela autarquia, em parceria com os Serviços Urba- 
nos e Meio Ambiente (SUMA). 

À partir de diferentes tipos de lixo, crianças e adultos 
foram convidados “a dar as à criaividade para ornamen: 
tatem de forma diferente um pinheiro de Natal gigante, 
colocado no Centro Histórico de Santa Maria da Feira, 
junto ao Orfeão, Entre 17 de Dezembro e 07 de Janeiro. 

Numa iniciativa da Associação de Artesio das Terras de 
Santa Maria, com o apoio da Câmara Municipal, em par 
ceira com a Associação Empresarial da Feira, realiza-se, entre 
os dias 20 e 23 de Dezembro, na Praça Dr. Gaspar More 
ma, junto à Câmara Municipal, a Primeira Feirinha de Ar- 
tesanato Regional das Terras de Santa Maria, A mostra 
poderá ser visitada todos os dias, das 10h00 às 19h00. 

    

   

  

   

      

  
     

Contas da Associação 
do Carnaval em tribunal 
A Associação do Carnaval de Estarreja apresentou uma 

aquixa comura incertos, no Teibunal Judicial oc, tenlo por 
base alegadas irregularidades desectadas nas contas ca associ- 
ação referentes a 1999. 

A presidente da direcção da Associação do Camaval de 
Estarreja, Marisa Macedo, disse que vestí em causa à saída 
injustificada de váris quantias de dinheiro, totalizando cerca 
de cinco mil contos, que foram depositadas numa conta par- 
ticularo.   

Ainda segundo Masi Macedo, éste montane não cons 
ta do relatório de contas apresentado e aprovado pela anterior 
direcção, presidida por Maria Arminda Leite. Além disso, 
adiantor, «não há ficruras nem recibos da esmagadora maio- 
ria das despesas apresentadas durante aquele períodon, que 
corresponde ao último ano do mandaro de Maria Arminda 

Tai fnte ds denis da astção 
presidente da dirceção da Associação do Cama- 

pd rrcja disse que está «de consciência tranquila. Não 
houve desvios de verbas e todos os documentos foram entre- 

afirmou, reafirmando-se tranquila a aguardar a decisão 
bunal, 

Criada em 1988, à Associação do Gi 
responsável pela promoção e organização de 
sd 

   

  

    

  

Arouca 

Escola de Belece destruída pelo fogo 
Um incêndio destruiu quele estabelecimento de 

tapas in 

  

escola primá- te dos bombeiros 
Cade Beco, Escari,nocon- já a/GNR ao local, dadas as 
celho de Arouca, com os suspeitas de que na origem 
fombeia aadimiên do Suor possa ter 
possibilidade de tersido fogo. existido aoção criminosa. 
posto 

João Nabais vai defender 
direitos dos familiares 

das vítimas 
Os familiares das vítimas de Entre-os-Rios acorda- 

ram na contratação do advogado João Nalbais para acci- 

  

e indirecta no colapso da ponte, informou a porta-voz 
da comissão para o efeico criada. 

Horário Moreira acrescentou que a decisão é a «tra- 
dução prática de uma intenção manifestada a 13 de 
Outubro, e foi tomada numa reunião que terminou na 
midigada de domingo pasado, que merscu o apoio 
“unânime” das famílias das 59 vítimas da tragédia. 

/A13 de Ouro, aquela comissão acusou a comis- 
são parlamentar de inquérito de «branquear totalmen- 
te os verdadeiros motivos do colapso da pontes e anun- 
ciou o «recurso à via judicial para encontrar os respon- 
sáveis pelo acidentes. 

Na altura, Horácio Moreira, disse que a 04 de Mar 
go «não morrerem apenas 59 pessoas» no acidente da 
ponte Hintze Ribeiro, «para nós e para a História, com 
à ponte Hintze Ribeiro também se afundou a credibi 
lidade política dos autarcas, governantes e deputados 
deste país 

Horário Moreita acusou ainda a comissão parlamen- 
tar presidida por Castro Almeida de «se preocupar m 
com interesses mesquinhos do que com a responsabili- 
dade directa de cada organismo interveniente e dos seus 
directaresa 

Ao presidente da Câmara de Castelo de Paiva, Paulo 
Teixeira, os familiares das vítimas da tragédia exigem 
«uma explicação pública sobre declarações que prestou 
à comunicação social, em Março, a respeita de alegadas 
solicitações ao governo teportadas à estrutura da ponte 
Hintze Ribeiro». 

        

    

    

   

  

  
  
  O fogo deflagrou às 

20:15 é meia hora depois a 
pequena escola, de apenas 
uma sala, estava completa- 
mente destruída pelas cha- 
mas, segundo informação 
do comandante dos Bom- 
beiras de Fjões 

Eca foi a quinta vez que 
um incêndio deflagrou na- 

  

dee (234) 35 
3a) 5410 

  

  
João António Martins Batista 
   

SERRALHARIA CIVIL 

    

Todos os Trabalhos em Alumínio Anodizado 
Lacados - Janelas - Portas - uises 
Caixilharias - Gradeamentos em Alumínio 

  

    

  

   
Bemol Ss Extra 3740 SEVERDO VOUGA 

    
  

Suspensões 

  

(VENDA) 

3.300$00/DIA 
Marca Pierre Trouillet; de 1998 e 1999; 

34 europaletes; Travões de Disco; ABS; 

Contactos 
Vítor Antunes 937 152 321; 227 150 321 

Luís Alves 938 583 982; 263 858 982 

e eixos BPW    
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política 

Aveiro 
em debate 

  

Alberto Souto Capão Filipe Domingues Cerqueir 

Hoje, 6 de Dozanbro 
Jantar / Debate às 19,30 H 
com os quatro candidatos 

Restaurante Dom Duarte 
Transmissão em directo pelas Rádio Soberania (99.3 FM), 

e Nova Rádio (103 FM), a partir das 21h30 

  

Organização: Patrocínio 

Campeão das Províncias Me 
Ápoios: E 

Rádio Soberaniae Nova R
ádio
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e fi 

A Banda reuniu mais de 200 convidados(na foto, 
a mesa de honra) 

Águeda 
  

    
Músicos e Regente da Banda Ea 

Banda Castanheirense comemorou 105 anos 

Construção da futura sede 
continua a ser prioridade 

nalização da Banda deveu- 
SE se a ele”, referiu Vitor Sil- 

A Banda Castanhei- va 
tense, sediada na freguesia 
da Cascanheira do Von 
comemorou, no dia 2, os 
seus 105 anos, perante 
imais de 200 convidados, 
já no terreno da futura 
sede, “Este foi um ano de 
ouro para a Banda”, foi as- 
sim que Vitor Silva, presi- 
dente da direcção, abriu à 
sessão, sublinhando o fao- 

€ 

  

ja Barros 

  

Marcial de Fermentelos) 
tem por objectivo primor 
dial a construção de uma 
nova sede, uma vez que à 
actual, inaugurada em 
Novembro de 1974, já 
não oferece as condições 

to dequeesteano,osmú- necessárias, sol ao 
sicos tiveram a sua primei- nível do espaço, para os en- 
ra internacionalização, em  saios e para a Escola de 
Junho, junto da comuni- Música da Banda (organi- 

zada formalmente em dade portuguesa do Lu- 
1986). Neste momento, a xemburgo. Áliás, um dos 

guesia, até porque a cons- 
trução da pré-primária vai 
avançar no lugar da Igreja, 
e o que é realmente neves 
sário é um espaço para a 
Banda, 

A título de curiosidade: 
a Banda Castanheirense foi 

ra, actual regenve da Ban 
da. 

O terreno para a cons- 
trução da futura sede da 

situa-se na Castanheira. 
No aniversário, foi apre- 
sentado um antesprojecio,  jáconhecida pela Banda da 
Rbd acorde RE CGA q com 
Silas “é apenas uma base 1896 em Falgoselhe, furo 
de trabalho”, já que ainda de um trabalho dos 
não estão totalmente defi-  Talhadas, sendo no i 

   denominada por Banda 
União de Falgoselhe: O pri- 
meiro concerto foi a & de 
Dezembro, no Avelal de 
Baixo, Nos anos 30) a co- 
Jectividade deixa a sua sede 
natal e vem para a Casta- 

nidos os passos a seguir. 
Mas uma coisa é cerra, e 
em resposta a alguns po- 
pulares que pretendiam 
ver também na sede da 
Banda a préprimária e o 
ATL, por exemplo, a actu- 

  

convidados era José Trin- Escola de Música tem à al dircoção garante que não nheira, pois a maioria dos 
dade, Comendador do Lu- volta de 20 jovens, orien- pretende “descem músicos passou a ser desta 
xembérgo, “a inemacio- - . tados por António Olive asestmuturas sociais dae" | povoação. 

Ílhavo 
  

PP acusa PSD de usar crianças em campanha 
e queixa-se à CNE 

O cabeça-de-lisa do CDS-PP à Câmara de Ílhavo, An 
tónio Pinho, formalizou na segunda-feira, na Cordão 
Nacional de Eleições, uma queixa contra o social-demo- 
crara Ribau Esteves por “usar crianças” na sua campanha. 

António Pinho insurgju-se contra a actuação dos alu- 
nos da escola básica do primeiro ciclo e jardim de infância. 
da Gafanha da Encarnação/Norte, que, na sua opinião, 
foram “vergonhosamente instrumentalizados” pelos pro- 

anifestar apoio à recandidarura de Ribau 
Esteves quando este visitou o estabelecimento de ensino. 

O candidaro do PP apontou o exemplo de cartazes e 
canções com lerra adaptada a partir de músicas conheci- 
das que colocaram as crianças a defender o voto no PSD. 

“Nós somos pequeninos/e não podemas vatar/mas do 
conforto que nos deufaos nossos pais vamas falar” - este 
um dos versos atribuídos aos alunos “ensaiados” 
Ga e O tuna E o 
para estancar esse abuso” - declarou António Pinho, 

  

“O crime aqui é político e deve ser punido a quem 
dele aproveita”, defend 
ainda não decidiu se v: 
tros níveis”, dos professores, 

A Pranivéa Ear CoRnaa Gs TA 10 anos e não 
seria sao que os usassem para fins eleitores em cir- 

ância alguma, mesmo com 4 mito dos pais”, 

   

  

disse. 
Cnfrotado com à acusação, Rb Estores admiio 

que os professores terão induzido os alunos à 
Íhe apoio, mas declinou qualquer responsabilidade na ini- 
ciativa, assegurando ainda que não lhe competia travar 
aquela “manifestação de simpatia e agradecimento pelo 
E feiro” 

“A sociedade civil é livre de manifestar as opiniões que 
envender em relação aos candidatos em presença, e isto nem 
sequer é novo. O dirigente de um grupo falciórioo deca- 
rou-me o seu apoio numa cerimónia pública”, concluiu.   

Mourisca do Vouga 

Pioneiros 
inauguraram 
Lar de idosos 

  

   

  

“Os Pioneitos” inau- “Pioneiros”, através de 
guraram no último fim- Creche, Jardim de In- 
de-semana um Lar com fância e ATL, Para além 

disso, esta instituição, 
dinamiza uma interven- 
ção junto das famílias 
que apresentam vulnera- 
bilidades sociai 
momento apajam 80 
famílias de risco das fre- 
e as vizinhas de Se- 
gadães e Lamas do Vou- 
ga, para além da própria 
freguesia em que se in- 
sere, a Trofa. 

capacidade para 32 ido- 
rútura, cuja 

construção se iniciou há 
três anos e custou 80 
mil contos, vem com 
pletar as valências de 
apoio a idosos já exis- 
tentes, nomeadamente 
Centro de Di 
dé Convívio e Apoio 
Domiciliário. À infância 
é também apoiada pelos 

   

; neste 

  

   

  

7º Aniversário de “O Mágico” 

Instituição “recebeu” 
8 mil contos 

A associação “O Mágico”, sediada na Giesteira, 
festejou o seu 7º aniversário no passado dia 2. À 
instituição, que abrange os lugares da Giesteira, 
Rio Covo e Maçoida (freguesia de Águeda), tem 
neste momento 70 crianças em prolongamento da 
pré-peimária é em ATI 

De acordo com Carlos Abrantes, presidente da 
direcção, o orçamento para 2002 é de 25 mil con- 
tos: No plano de actividades, continua a ser prio- 
ritária a compra de terreno para a construção de 
um Centro Social, que para além das valências 
tuais, passaria a ter Creche e Jardim de Infância, 
alargando o âmbito também para o apoio a ido- 
sos, através do Centra de Dia « do Apoio Domici- 
iári jantar de aniversário, a Câmara 

al de Águeda ofereceu já oito mil contos 
ão, três para a compra do terreno e cin- 

co mil para o início das obras. “Esta instituição 
sendo a única estrutura social existente no meio 
tem recebido cada vez mais apoio, nomeadamente 
dos empresários locais”, sublinha Carlos Abran- 

GIS esclarece 

sobre o Euro 
O GIS — Grupo de Intervenção Social continua a 
me 
À próxima realiza-se este sábado, dia 8, pelas 17h30, 
na Giesteira, no edifício da antiga escola pr 
sessões, com duração de cerca de uma hora, são de 
entrada livre. 

      

   

  

   

  ária, As   

  
  

PROBLEMAS DE AUDIÇÃO??? Aparelhos Auditivos - Assistência Técnica 

Teste de Avaliação Auditiva 

TEMOS A SOLUÇÃO m Pilhas Para Aparelhos Auditivos 

Clinisom agora em Aveiro! Produtos De Manutenção e Limpeza 
Consulte-nos na Farmácia Moderna - Rua Combatentes da Grande Guerra, nº 103 - Aveiro - Telf.: 234 481 050     
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Estarreja, Murtosa e Albergaria 
contestam traçado do IC1 
em instâncias europeias 

Munícipes de Estar- 
reja, Murtosa e Alberga- 
ria-a-Velha anunciaram 
a formalização de quei- 
xas no Tribunal Admi- 
nistrarivo e em instânci- 

apoio forinal das Câm 
ras e Assembleias Mu 
cipais dos três concelhos, 
ca comissão liderada por 
Manuel Lacerda preten- 
de forçar o Estado e 

   

    
causa está o traçado do 
Itinerário Complemen- 
tar 1 (1C-1) naquelas lo- 
calidades. 

im parecer do cons- 
ritucionalista Gomes 
Canotilho, «praticamen- 
te pronto», vai alicerçar 

essas queixas, disse o pre- 
sidente da Comissão Di- 

namizadora para os Tra- 
gados do IC-1, Manuel 
Lacerda, numa informa- 
ção confirmada pelo pre- 
sidente da Câmara de 
ER 

talelo à Linha do Norte: 
«Esse foi o traçado 

desenhado inicialmente, 
mas o Governo acabou 
por ceder às pressões da 
Lusoscut « apoiou-se em 
duvidosos estudos de 

  

pacte ambiental para 
defender agora que o IC- 
1 passe num corredor 
próximo da Auto-Estra- 
da do Norte», considera 
Manuel Lacerda, acres- 
centando que «essa o) 
ção cria uma alternativa 
à auto-estrada e não à 

“A eurodeputada soci Estrada Nacional 109, 
al-demacrata Regina ,. que é o desejado pelas 
Bastos «vai ajudar» nes populações». 
te processo de contesta- O traçado polémico, 

mas também estão de 30 quilómeiros e com 
a ser mobilizados depu- um custo previsto de 30 
tados à Assembleia da milhões de contos (150 
República para questio- milhões de euros), vai 
narem o Governo sobre prolongar-se para sul ao 
o assunto «e, nessa altu- lanço da 1-1 que liga o 
ra, os habitantes estarão Porto a Maceda (Ovar) 
em peso nas galerias do terminando na confluên- 
Parlamento», adiantou cia com o |P5, em An- 
Manuel Lacerda. geja. 

Este processo de con- Nas contas de Manu- 
testação já mereceu o el Lacerda, que diz apoi- 

    

ão 

      

   

mara da Murtosa, 

Sousa, contesta à 

«O que estava previs- 
to era que o IC-1 passas- 
se paralelo à Linha do 
Norte, numa zon: 

pão que foi destruída, do 
ponto de vista ambien- 
tal, por resíduos do com 
plexo químico de Estar- 
reja”, sustenta. 

Manuel Lacerda 
subscreve e acrescenta 
que ninguém está mais 
interessado do que a Co- 
missão a que preside em 
gerir bem o Baixo Vou 
ga Lagunar». 

Para o autarca dá 
Murtosa, o IC-1 a poen- 
te «é a última oportuni- 
dade para desenvolver 
um concelho que está a 
oito quilómerros, em li- 
nha recra, da capital do 
distrito, mas cujos habi- 
antes demoram 45 mi- 
nuros a lá chegar». 

“Sem vias de comuni- 
cação capazes, perdemos 
a batalha da industriali- 

e não conseguimos 
potenciar melhor q nos- 
so turismo», disse. 

Fonte do gabinete de 
José Sócrates disse que o 
Ministério do Ambien- 
te se limitou a dar 
cer a um estudo “técni- 
co e não político”, que 
tem carácter vinculativo. 

jantos 
de: 

ar-se em estudos de trá- 
fego, «se o Governo op- 
tar pelo traçado a poen- 
te; o futuro IC-] será 

usado por 8.000 auto- 
mobilistas por dia em 
2004 e em 25.000/dia 
25 anos após», mas se 
«insistir na opção mas- 
cente, a circulação subi 
rá para os 30.000 e 
85.000 veículos por dia, 
respectivamente» 

«Coma a via será de 
porcagem virtual, obvia- 
mente que a Lusoscut 
ganhará muito mais com 
à escolha do traçado nas 
cente, mas o Governo é 
que não devia ir nisso, 
pois está em causa o di- 
nheiro dos nossos im- 
postas», defende o pre- 
sidente da comissão, que 
critica anão tanto o Mi- 
nistério da Equipamen- 
to Social, mas o Minis- 
tério do Ambiente que, 
em nome do respeito 
por alegados princípios 
ambientais, acaba por 
defender os interesses de 
uma empresa privada», 

O traçado reclamado 
por autarcas e popula- 
ções de Estarreja: Mur- 
tosa e Albergaria-a-Velha 
estaria numa zona de 
protecção especial do 
Baixo Vouga Lagunar, 
mas o presidente da Cá 

    

a-tam- 

    

Dia 9 de Dezembro 

Avô Cantigas na Festa de Natal 
dra itidóres e dejbcdênta 

No próximo Domingo, dia 9 de Dezembro, pelas 
15h00, realiza-se, no Grande Auditório do Europar- 
que, mais uma edição da Festa de Natal para pessoas 
portadoras de deficiência — uma organização da Cá- 
mara Municipal de Santa Maria da Feira, que conta 
com o apoio do C.F. União de Lamas Desporto Adap- 
tado, com a colaboração da Cercifeira e da Cercila- 
ma 

  

5. 
Confirmado para animar a festa está já à presença 

do Avé Cantigas, 
O Avô Cantigas surgiu em 1982 c, desde então, 

tem garantido uma grande aceitação junto da peque- 
nada portuguesa. Figura acarinhada pelo público em 
geral, é na contacto com os mais novos que a sua ca- 
pacidade de comunicação se revela bastante eficaz 
dando origem à um espectáculo alegre e muito parti 
cipativo. 

O conteúdo pedagógico das suas canções tem 
motivado, com frequência, várias entidades oficiais que 
o convidam para dar voz a campanhas de informação 
sobre assuntos de grande interesse, nomeadamente a 

  

      

“Segurança Rodoviária” e o “Euro”. O Avé Cantigas 
tem ainda no seu repertário matérias tão variadas como 
a “Língua Portuguesa”, o “Funcionamento do Corpo 
Humano”, o “Reino Animal”, a “Protecção do Meio 
Ambiente”, entre outras. 

As acxuações do Avô Cantigas gerum sempre uma 
grande participação das crianças, pois as canções são 
propositadamente concebidas para que tal possa acon- 
tecer: Os adultos, contagiados pela alegria, também 
aslerem e sempre de forma muito carinhosa. 

Hoje em dia, acontece muito frequentemente que 
as jovens casais presentes nos espectáculos vivem duma 
forma muito particular estes momentos, pais conse- 
guem rever-se nos seus próprios filhos, que agora 
estão em frente de um Avô que também fez, parte da 
sua infância. 

É um testemunho que passa de pais pe 
provando ao longo de quase 20 anos de carreir 
Avô Cantigas, que vale a pena continuar, seguindo o 
seu mais importante objectivo: educar, divertindo/ 
divertir, educando. 

  

    

       

Durão Barroso 
acredita na vitória do PSD 
Durão Barroso deu como certa a vitória social-de- 

mocrata nas autárquicas e adiantou que interpretará 
esse cenário como um sinal de que os portugueses 
querem legislativas antecipadas em 2002. 

«Objectivamente, estas eleições não resultam na 
escolha de um novo governo, mas acredito que os por- 
tugueses farão as suas opções também para mostrar o 
seu protesto pela forma como o executivo socialista 
tem gerido o pais»”, disse o líder social-democrata, 
que falava aos jornalistas em Águeda. 

“Não há outra forma de mostrar esse desagrado. 
Na Assembleia da República não é possível demitir o 
governo e o primeiro-ministro, embora esteja com- 
pletamente à deriva, também não quer sair», justifi- 
cou. 

Para Durão Barroso, os portugueses têm o “dever 
patriótico” de evitar que seja este governo à preparar o 
orçamento de 2003. 

«Se o governo vingasse até essa altura, aconteceria 
o descontrolo absoluto das nossas contas públicas e 
Portugal não aguenta mais», sustentou. 

Questionado sobre o tipo de vitória que espera al- 
cançar nas autárquicas, Durã 
convicta que conquistará o maior número de câm: 
e o maior número de votos. 

Durão Barroso iniciou em Águeda uma ronda elei- 
toral por 120 concelhos, que vai terminar em Valpa- 
ços, sua terra de origem, onde é recandidaro à presi- 
dência da Assembleia Municipal. 

Nesta “volta a Porcugal”, o líder do PSD privilegia 
municípios que não visitou em pré-campanha, tam- 
bém cerca de 120, informaram os seus serviços de apoio 
do PSD. 

     
Barroso mostr 

  

  

Águeda 

Maioria absoluta 
como “bónus” garantido 

parao vencedor 
O vencedor das autárquicas em Águeda - PSD ou 

coligação PSDICDS - obterá maioria absoluta, a não 
ser que uma terceira força política envolvida na dis- 
puta - a CDU - cometa a proeza de quadruplicar a 
votação. 

O cenário foi realçado no passado sábado por diri- 
gentes sociais-democratas locais, durante um almo- 
go-comício com a presença do líder do partido, Du- 
rão Barroso, precedido de uma visita à sede local de 
campanha. 

Desde que há eleições autárquicas livres, o PSD: 
sempre foi poder em Águeda, embora nunca alcan- 
gasse uma maioria absoluta. 

Para tentar acabar com à hegemonia, PS c CDS 
estabeleceram para estas autárquicas uma coligação 
traduzida na apresentação de listas cruzadas - lidera- 
das pelos socialistas para a Câmara e encabeçadas pe- 

Pepalá para a Assembleia Municipal. 
o Azevedo, actual presidence da Câmara, é o 

ii Mo PED di ga Raio 
pelo socialista José Brenha, que deixa ao “popular” 
Joaquim Albanio a candidatura à presidência da As- 
RR 

unhos 

  

   

  eça-de-lista ao executivo. 
inda em funções, o PSD 

adores, o mesmo nú- 
elemento do 

    

ra Municipal 
dezém à presidência e do 
mero de eleitos do: PS, sendo o no 
executivo um representante do C 

Em 24,500 eleitores que há o anos exerce 
ram o seu direito de voto, 43.6 escolheram o PSD e 
34,5 preferiram o PS. 

O CDS alcançou 14 por cento dos votos e a CDU 
ficou-se pelos 4 por cento. 
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Electrodomésticos à beira da estrada... vão desaparecer 

Reciclagem já arrancou em Portugal 
A primeira unidade 

de reciclagem de resídu- 
os de equipamentos eléc- 
sricas e electrónicos do 
país foi inaugurada em 
Tondela, contribuindo 
para que os mesmos não 
sejam abandonados sem 
regras à beira das estra- 
das. 

em fim de vida permite 

  

co), que posteriormente 
são exportados. 

Segundo o responsá 
vel, trata-se de «matéri- 
as primas nobres, com 
graus de pureza elevados, 
qui são mais valorizados 
nos restantes países da 
Europa do que em Por- 
tugal, acabando os cus- 
tos de transporte por 
compensar», 

A unidade começou a 
ser construída em Junho 
de 2000 e está em testes 
de laboração desde Julho 
passado, e mesmo em 
período experimental, já 

A Interecydling, 

adia dad dO 
Lajedo, em Santiago de 
Besteiras (Tondela), tem 
uma capacidade instala- 
da para receber 60 mil 
monitores e televisores 
anualmente e igual nú- 
mero de frigoríficos, 
3,500 toneladas de cabos 
eléctricos e ainda sete 
toneladas de outros ma- 
teriais eléctricos e elec- exportou para a França e 
trónic Estados Unidos da Amé- 

O ministro do Ambi- rica 
ente, José Sócrates, pre- O serviço. prestado 
sídiu à inauguração da pela Interccycling garan- 
unidade de reciclagem - te o cumprimento das 
um investimento global regras ambientais e as 
de cerca de um milhão empresas que ali entre- 
decontos-cafirmouque  gam os seus materiais 
esta «é uma boa notícia obtêm um certificado 
para o ambiente». para abate fiscal no seu 

O presidente do con: inventário. 
selho de administração A Interecycling criou 
da Interecyeling, Rui 32 postos de trabalho 
Remígio, explicou que directo « 130 indirectos 
reciclar os equipamentos e tem como accionistas 

    

  

    

  

a REGIA - Resíduos de 
Gestão de Indústria do ug: 

cangratulou-se por Por- 
se ter «antecipado 

ima 

  

com o decreto-lei sobre 
Resíduos de Equipa- 
mentos Eléctricos é 
Electrónicos (REEE), 
apreciado em Conselho 
de Ministros. 

Para José Sócrates, o 
facto de Portugal ter 
uma legislação antes de 
a União Europeia 
var a directiva sobre o 
mesmo assunto «mostra 
bem a maturidade a que 
chegou a política ambi- 

daln-  ental do país». Aquele 
terecycling foi aprovei- decreto-lei prevê a apli- 
tada para apresentar o cação do princípio do 
decreto-lei sobre resídu- — poluidor/pagador - se- 
os de equipamentos eléc- gundo o qual produto- 

tricos e electrónicos hoje res e distribuidores de 
apreciado em Conselho material eléctrico e elec- 
de Ministros que, se-  trónico vão pagar uma 
gundo José Sócrates, irá taxa que permitirá a re- 
contribuir para dinami-  ciclagem dos resíduos - 
zar o mercado da tecicla- e a constituição de uma 
gem destes materiais. entidade gestora no pra- 

zo de quatro meses após 
Portugal antecipo-se a publicação do diplo- 
êUEnalegislação ma. 

sobre resíduos Em Junho, o Conse- 
eléctricos lho de Ministros do 

Ambiente da União Eu- 
ropeia chegou a uma 
posição sabre o projec- 

Gonçalves da Silva, 
da REGIA, congratu. 
lou-sé por «o interior do 
país ter capacidade para 
gerir um empreendi- 
mento como a unidade 
idecreciclagem de Tonde- 
lave frisou que so nepó- 
cio das eco-industrias é 
uma oportunidade que 
não pode ser perdida em 
Porcugalo. 

    

O ministro do Am- 
biente, José Sócrates, 

Alcoolemia 

  

to de uma directiva cu- di 

  

        
iva com 

ropeia que visa o trata for transposta, Portugal 
mento dos residuos eléc- terá de reformular o de- 

  

tricos e electrónicos, que 
só deverá entrar em vi- 
gor daqui a cinco anos. 

O decreto-lei apre- 
sentado pela presidente 
do Instituto dos Rest- 
duos, Dulce Pássaro, em 
Tondela. 

«Portugal deixou, 
em definitivo, de estar 
na cauda da União Eu- 
ropeia no que diz respei- 
to aos resíduos, frisou 
Dulce Pássaro, afirman- 
do que apenas nos paí- 
ses nórdicos e na Itália 
existe legislação sobre 
este tipo de resíduos. 

Segundo a responsá- 
vel, «a proposta da di- 
rectiva comunitária terá 
de passar pelo debate no 
Parlamento Europeu, e 

deverá seraprovada, pro- 
vavelmente, no prazo de 
um ano e meio ou dois, 
é terá depois um prazo 
para ser transposta para 
à direito interno». 

José Sócrates disse 
prever que Portugal pa co». 
nhe um avanço de cerca d 

creto-lei, uma vez que o 
âmbito é diferente: o di- 
ploma português esta- 
belece que terão de ser 
recolhidos pelo menos 
dois quilos de REEE por 
habitante/ano, enquan- 
to a directiva fala em 
quatro, segundo aquele 
governante, 

Dulce Pássaro real- 
çou que, «em primeira 
linha quem paga (para 
reciclar os resíduos) são 
os produtores e impor- 
tadores, mas segura- 
mente esse valor é réper- 
curtido no preço do 
bem», ou seja, pagam 
todos os portugueses 
que comprarem equipa- 
mentos eléctricos e elec- 
trónicos. 

José Sócrates expli- 
cou que «o consumi- 
dor não paga nenhu- 
ma taxa, pode é ter um 
reflexo no preço inici- 
al do equipamentos 
eléctrico ou electróni 

«Qu pagamos à 

  

  

de ano e meio no sector agamos como 
da reciclagem de REEF. consumidores», acres- 
No entanto, quando a centou. 

Prevenção Rodoviária Portuguesa 
desafia jovens a “soprar no balão 

Consciencializar os jovens para a quantidade de álco- 
ol que podem ingerir e sensibilizá-os para os seus efeicos 
baço ão algun de ole dean 
a Prevenção Rodoviária Portuguesa (PRP) iniciou na pas- 
sada semana. 

Com uma banca montada em frente da discoteca 
“Kapital”, a PRP desafiou quem passava a fazer O teste 
do álcool e também a esperar para conhecer quais os seus 
limites no que toca à ingestão de bebidas alcoólicas. 

Curiosamente, muitos que aceitaram “soprar 0 ba- 
ão” eram estrangeiros, que bateram os “recordes” cas ta- 
xas de alcoolemia tendo um deles (um jovem holandês), 
Ro os 2774 gil, 

e maioria dos porcugueses apresentou valores 
da permitido pela lei, ou seja, 0,5 g/L. 

PRP fez questão de salientar que esta não é uma 

    

campanha anti-álcool mas de sensibilização com carác 
ser de «formação 
consciência do que podem à 
de in cb da o pda Prevetição 
Rodoviária Por 

Basicamente, cesta é uma forma de ajudar às 
à saber as quantidades que podem beber», acrescentou 
Luís Caeiros, 

Quanto à suspensão temporária da taxa de 0,2 g/l 
aprovada sexta-feira pelo Parlamento, que vem repor pro- 
visoriamente a anterior taxa de 0,5 g/1, o presidente da 
PRP considerou-a uma decisão “lamentável”. 

Luís Caciros não percebe porque «é que não há sensi- 
bilidade para se ser firme no combate à sinistralidade, neste 
caso por ingestão de álcool, quando está provado que par- 
te significativa dos acidentes são provocados por áleoob. 

    

”» 

Sobre a possibilidade de existirem pressões de vá- 
rias origens, nomeadamente de Daniel Campelo € 
de vitivinicultores na base desta suspensão, O res- 
ponsável deixou no ar a pergunta «Será que a vida 
umana não vale mais do que a pressão económi- 

ca?», 

Luís Caeiros vai mais longe ao afirmar que «a questão 
da baixa de vendas do vinho é um falso problema porque 
a crise no sector já vem de longe e não pode ser imputa- 
da à taxa de alcoolemis». 

Para o presidente da PRI a taxa de altoolemia deve 
ser mantida nos 0,2 g/l porque “ao voltarmos atrás esta- 
mos à violar a directiva da União Europeia” que estabele- 
cea taxa máxima de 0,2 apenas para condutores de pesa- 
dos, de motas e para quem tem carta de condução há 
menos de dois anos. 

  

  

Tudo Aqui Tão Perto...   

JÁ ABRIU Promoções semanais 

  

Contactos: 

Sede: 
Telf. 234 942 719/20 - Fax: 234 942 679 

http://munditalhos.no.sapo.pt 
E-mail: munditalhosGiol.pt 

Loja - S. Bernardo - Telf. 234 343 657   
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Lares de idosos 

Governo vai simplificar 

O Governo está a ulti- 

mar um conjunto de me- 
didas para simplificar e ace- 
lerar os processos de legali- 
zação dos lares de idosos, 
garantiu o secretário de Es 

      

negócias e nem sequem pe- 
dem o licenciamento dos 
seus lares, justificou 

legalização 
nos últimos anos em prol 

  

que levou ao encerramento 
de muitos lares de idosos. 

"Nos primeiras anos fe 
chámos lares que não ti- 

  

tado da A faso de nham nenhumas condições 
Simões de Almeida as brigadas de fiscalização dos mas ultimamente fechármos 

segurou. que as medidas se- lares integrando elementos 
rão divulgadas no próximo da DECO e da Asociação 

  

meida, 

  

de Lares de Idosos (ALD), 
hoje sugerida, não 
exequível a Simões de Al- 

Mas o secretário de Es- 

respeitavam todas as nor- 
mas de qualidade exigidas”, 
disse referindo, nomeada- 
mente, as condições de se- 
guirança e à quantidade de 
pessoal. tado admitiu a parricipação 

de representantes descas as- “Agora estamos a fazer 
sociações num organismo um esforço para conscien- 

contram alguns aresceido- regulador desta área de ae-  cializar os empresários do 
sas. tividade. sector para que cumpram 

“O que acontece é há O govermanse lembrou todas as normas exigidas”, 
pessoas que se preocupam  ocsforçoquetemsido feito concluiu. 

PS inviabilizou todas as propostas 
do PCP para 

A Direcção da Organização Regional de 
Aveiro do PCP manifestou esta semana a 
sua “mais profunda indignação pa facto 
do PS ter inviabilizado, da discus- 
são na especialidade do PIDDAC para 
2002, todas as propostas do Grupo Parka- 
mentar do PCP” 

As propostas, não alterando significa e 
profundamente a opinião queo PCP tinha 
da proposta do Governo, “representam as- 
pirações muito sentidas pelas popu 
tendo sido algumas delas, inchusivam 
sugeridas por associações e instiruições”, re- 
OE 2002 

  

   

o PIDDAC 
ferem os dirigentes do PCP local. “Aos Go- 
vernantes do PS, aos deputados do PS é 
particularmente os eleitas pelo distrito, que 
agora tudo prometem em tempo de cam- 
panha eleicora, importa relembrar que em 
mas esta oportunidade de conheser o seu 
empenhamento em concretizar obras no dis- 
rito viraram as costas aos que os elegeram”, 
salientam. 

A DORAV do PCP diz continuar ain- 
da à espera das expli Governador 
Civil sobre a execução do PIDDAC deste 

  

ano. 

Propostas da Dorav do PCP para o PIDDAC 
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Psicologia 

Diz-me como usas o telemóvel 
dip-te-ei quem és 

A valgarização do telemóv 

    

   

análise psico-s 
zadores. 

Segundo um estudo de âmbito 
mundial patrocinado pelo 
telecomunicações móveis À 
universo dos telemóveis não existem clas 
ses intermédias mas sim, basicamente, 
dois grupos sociais 

Por isso, aos utilizadores não restam 
muitas mais alternativas que optar en- 

nista (outic”) ou um 
introvertido (innie”) no momento de 
reagir ao toque do telemóvel. 

Estes são os dois únicos grupos soci- 
ais distintos que existem no mundo da 
comunicação móvel, segundo a especia- 
lista Sadie Plant. 

No caso dos intravertidos, aquando 
efectuam ou recebem uma chamada é 
habitual deixarem a mesa ou, pelo me- 
nos, encetarem um gesto de desculpa, 
virando-se de costas», relata Plant. 

Na opinião de Plant, para estes «o 
telefone é considerado de forma tácita 
como um estranho, algo que não deve- 
ria ter prioridade sobre as solicitações dos 
que estão presentes». 

Do outro lado estão os exibicionis 
tas, 

Se gosta de exibir seu telefone em 
público, se quando chega a um restau- 
rante o coloca em cima da mesa, se rece- 
be uma chamada c permanece sentado, 
impávido, enquanto prossegue a sua con- 
versa, ou pior, se tenta manter as duas 
conversas, à interpessoal e a telefónica, 
ao mesmo tempo, então existem poucas 
dúvidas: «é um exibicionista, e pouco o 
pode ajudar». 

O verdadeiro problema surge quan- 
do se misturam pessoas dos dois grupos 
no mesmo círculo social. 

Nessa altura podem surgir conflitos 
onde o telemóvel «é fonte de tensão, de- 
sacordo e antipatia. Nesses grupos exis- 
tem sinais claros de tensão quando o te- 
lemóvel é utilizado sem consideração 
para com os presentes», segundo o estu- 
do. 

    

   
Por outro lado, o telemóvel possibili- 

ta igualmente uma ou, melhor, várias lei- 
turas sexuais. 

Para começar, um em cada dez utili 
zadores de telemóvel possui um segun. 
do aparelho para aventuras sexuais ou 
outras utilizações secretas e pessoais, so- 
bretudo porque em alguns países à fac- 
tura discriminada das chamadas trans- 

: formou-se numa das principais provas 
de adultério. 

Qurra leitura sexual é a observada 
por Plant apés percorrer várias cidades 
do mundo, Chicago (EUA), Peshawar 
(Paquistão), Londres e Birmingham 
(Grá Bretanha), Tóquio (Japão), Ban- 
guecoque (Tailândia), Pequim e Hong 
Kong (China) e Dubai (Emirados Ára- 
bes Unidos) 

Segundo Plant, entre os homens 
adultos existe uma tendência para mos- 
tar 05 seus telemóveis com orgulho, sem 
dissimulação, especialmente se se encon- 
tram num grupo totalmente masculino. 

Aliás, os homens utilizam os relemá- 
veis para expressar o seu nível de agressi- 
vidade perante outros homens, ou em 
actividades próximas do ritual de acasa 
lamento face às mulheres. 

o nto. É provavelmente entre 
os adolescentes onde se observa um das 
efeitos mais profundos do telemóvel. 

Por exemplo, os javens de Tóquio 
são apelidados de “geração polegar”, 
dada à habilidade com que jogam e te- 
clam mensagens nos seus telemóveis 
com os dedos polegares. Plant ficou 
surpreendida também com a facilidade 
com que os ciclistas de Pequim mane- 
jam o veiculo enquanto fazem chama- 
das telefônicas 

      

  

  

DECORAÇÃO    
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Albergaria-a-Velha 
  

10 por cento das crianças (a nível nacional) estão em situação de risco 

“Mão Amiga” 
acolhe crianças desprotegidas 
A AHMA (Associação Humanitária Mão Amiga), sediada em Albergaria-a-Velha, 

nasceu há dois anos, com o intuito de apoiar crianças de risco e abandonadas. 
Neste sentido, têm em funcionamento (há um ano) o Centro de Acolhimento e a 
unidade de emergência numa casa a que chamam “O aconchego”, a valência de 
creche, para 25 crianças e a de jardim (denominado “O Lápis de cor"), para dá. 

No plano de actividades para 2002, “o que está previsto é a continuação dos 
trabalhos em curso, bem como a organização das segundas jornadas técnicas que 

se realizam a 11 e 12 de Abril, subordinada «o tema da violência doméstica, 
onde a criança está também sempre presente”, sublinha Torres e Meneses 

responsável pela AHMA. A aquisição de uma viatura de nove lugares é também 
prioridade, Torres e Meneses, de 52 anos, nasceu na Índia, tirou o curso superior 

de Medicina em Luanda, onde exerceu. Mais tarde veio para Portugal e estudou 
Saúde Pública e Medicina do Trabalho. Esteve 23 anos à frente do Centro de 

Saúde de Albergaria-a-Velha. É fundador e dirigente da AHMA. 

a Barros côntos (só em materiais). anças acolhidas perten- fer um levantamento de 
No edifício da crecheedo cem a outros concelhos todasas famílias que apre- 

“A AMHA surgiu bá ATL foram gastos 4.000 que não os de Albergaria, sentaram factores de vul- 

  

Cri 

    

    

  

dois anos, resultante de contos. “por questões familiares,  nerabilidade social, a nf- 
uma percepção de que to- por causa da proximida- vel do concelho de Alber- 
dos os seus membros ti Maioria das crianças de e por causa de posst-  garia. “E há duas vercen- 
nham isoladamente no acolhidas veis distúrbios”. Neste tes de actuação, estamos 
seu dia-a-dia profissional, foram abandonados momento, no “Aconche- — interados no projecto 
até que em Janeiro de à nascença gm" estão crianças doscon- Raio de Sal do programa 
1999 unimos todas as celhos de Águeda, Ovare “ser Criança” (projecto 
percepções e esforços e re- A “Mão Amiga aco- Aveiro, concelhio que se iniciou 
solvemos formar a associ- lhe na maior parte dos em Setembro passado e 
ação, que ficou registada casos crianças em risco, Adopção de crianças que tm a duração de três 
no Notário a 22 de Janei- nos primeiros tempos aco- já é mais fácil anos), em que uma das 
to de 1999”, explica Tor lheram apenas crianças prioridades é intervir jun- 
rés é Meneses. Os objec- abandonadas ou rejeitadas As crianças que foram to dessas famílias de ris- 
tivas forum sempreoapóio pelos pais à nascença, ea abandonadas à nascença, co, com crianças menores 

ncia, inicialmente partir de Maio e Junho, foram-no devido a diver- de seis anos; neste mo- 
dos O aos 6 anos, mas mais começara a lerem perma- «as razões, “uma foi gravi- mento as técnicas estão à 
tarde, com o Centro de nência física crianças com dez adolescente, outra foi 

ento e com auni- idades superiores a quacro falta de condições, as res 
dade de Emergência, essa anos. Acolhem 10 crian- tantes crianças foram re- 
faixa erária alargou-se até ças acrualmente. “Duran-  jeitadas talvez por falta de 
aos 12 anos. te este percurso de um maturidade da máe, Por 

O Centro de Acolhi- ano, já três crianças foram qualquer motivo ficaram 
mento (que fez no dia 6 paraadopção, emuitoem grávidas é não quiseram a 
de Novembro um ano) é breveiráa quarta criança, criança”, explica Torres e 
um equipamento de cur: quetinham sido rejeitadas Meneses. Entretanto, e — desuportes e de meios ne- 
to internamento, que po- à nascença. As restantes comestascriançasem pro-  cessários para que haja um. 
decá decorrer até seis me- foram retiradas do meio cesso de adopção,as mães normal funcionamento 
ses, “este é o prazo ideal, familiar por negligência, biológicas não voltaram a das crianças. Este Banco 
mas acaba por se prolon- - ou pormaus tratos ou por contactar os filhos, até será feito numa parceria 
gar sempre”. A Unidade outra suspeita que pode- porque quandosaíramdo com o Centro de Saúde. 
de Emespência está pre- ão de alguma forma pôr hospiralassinaramumter- Na Escola de Mães, o ob- 

  

  

  

   

vit pa ditados de — emcausaa identidade das mo de entrega” . jectivo é o incremento das. 
mergência para crianças. próprias crianças”, refere Para Torves e Meneses, competências parentais 
qu ne por Torres € Mencses. hoje é mais fácil adoptar das próprios pais”. Trata- 
qualquer motivo e preci- Uma equipa de psicó- uma criança. “Com aen- se de uma espécie de for- 
sam de ser acolhidas, até logos, médicos, assistentes trada de novos técnicos e ão de pais e de amas. 
serem encontradas novas sociais, educadores c ou- com a necessidade de vá- “Temos quase 0 levanta- 
soluções para o seu pro- tros colaboradores tenta rioscentros de acolhimen- mento completo de amas 
blema. De acordo com acolher da melhor forma to, penso que jáse melho- que existem ao nível do 
Torres e Meneses, “10 por a criança. Normalmente,  rou alguma coisa”. concelho, já as contactá- 
cento das crianças são alvo os casos de risco chegam à mos para as sensibilizar 
de maus tratos, ou vivem associação através do Nú- Criação de Banco para a formação, já encon- 
em situação de risco”, a cleo de menores do Cen- de Leite e Escola trámos desde 4 à 30 cri- 
nível nacional. E são pre- tro Regional de Seguran- de Mães poderá estar anças, não compete a nés 
cisamente as situações de ça Social de Aveiro, da Co- para breve ção 
maus tratos que surgem missão da protecção de 
com mais frequência nas Menores, ou ainda da O número de institui- 
crianças que vêm para “O GNR e PSP que também ções de solidariedade so- 
Aconchego”. Esta casa foi podem ser portadores de cial torna-se cada vez mais clas há todas as vantagens 
cedida pela Câmara, ten- uma criança. escasso em relação às ne- de estar legais, Já contac- 
do as suas obras de remo- Deacordo comodir-  cessidades que existem. ei o Instituto de Forma- 
delação custado 3.500 — pente daAHMA.estascri- Neste sentido, a AHMA “ção de Águeda no sentido 

    

    

  

Tarres e Meneses é fundador e dirigente do 
Associação Humanitária “Mão Amiga”, IPSS 

sediada em Albergaria 
de elaborar um programa 

  

eus oa 
cessário para que no fim 
recebessem um diploma e 
estivessem legais”. 

E em relação aos pais, 
o que se iria transmitir se- 

“ensiná-los à ser pais é 
. ensinar como se dá 

o biberão, cre” A AHMA 
tem já um apartamento, 
onde estarão os meios ne- 

essários para este ensino. 
Die rajeso, em 
também 
Conta Cr algu 
Juntas de Freguesia e com 
todas as [PSS da concelho 
que tenham intervenção 

Probranca 

    

ja), Asso- 
ciação de Solidariedade 
Social de Alquerubim (Al- 
querubim) e Associação 
de Infância Dona Teresa. 

Projecto para Centro 
de Recursos Sociais 

ficou adiado 

Apoiar mulheres víti- 
mas de maus tratos e grá- 
vidas de risco é outro dos 
objectivos da AHMA. E 

  

sio e daí a minha mágoa 
em relação à autarquia. 
Em Outubro de 2000 
propôs à autarquia a ce- 
dência de um espaço para 
um Centro de Recursos 
Sociais, com uma candi- 
datura aos fundos comu- 
nitárias, englobava uma 
casa para mulheres víimas 
de maus tratos, um cen- 

tro de acolhimento, uma 

  

    

creche para 90 crianças, 
ATL para 70, vários gabi- 
netes de apaio médico; 
jurídico e psicológico, um 
polivalente, uma venda 

darias que poderiam ser 
aproveitadas para fins so- 
ciais, era uma forma de 
rentabilizar a associação, 
fai um projecto elabora- 
do por uma arquitecto da 
terra que envolvia 250 mil 
contos, O projecto gorou- 
se, a Câmara levou sete 
meses a dar resposta e pas- 
sou o prazo da candida- 
tura, a Câmara respondeu 
em Maio passado quando 
o prazo terminava em Ja- 
neito. Seria uma mais va- 
lia para à concelho, por- 
que o pouco que tem sido 
feito tem sido feito pelas 

  

“A violência existe 
sempre...”   

De acordo coin Torres 
é Meneses, “a violência é 
uma das formas de maus 
tratos, sempre existiu e so 

a falta de cuidados de hi- 
glene, sto vai ter outras re- 
percussões no campo pes- 
soul da criança quando elas 
convivem com outros co- 
legus no seu dia-a-dia” 

  

a sua sinação geo- 
gráfica, é fércil em casos 
destes, são nas freguesias 
com menor Índice popu- 
lacional que se localizam 
os maiores focos de famt” 
lias de risco, nomeada- 
mente Frossos, Angeja, S. 
João de Loure, Albergaria, 
densa 
beira de Práguas. 
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D. João Evangelista de Lima Vidal, Arcebispo de Mitilene, 
reunido na sacristia da Igreja da Vera-Cruz com a 
comissão prórestauração da Diocese de Aveiro 

(Conceição Maria dos Anjos, Mons. Manuel Millar e 
Querubim do Vale Guimarães) 

Re a E VA 
11 de Dezembro de 1938 - D. João O futuro Arcebispo - Bispo de Aveiro com o tio 

Evangelista é efusivamente acolhido em Joime Magalhães Lima, na sua Quinta de São 
Aveiro como primeiro Bispo da Diocese Francisco, em Eixo. 

restaurada.    
Bodas de ouro do Seminário de Santa Joana Princesa 

Conselhos de D. João Evangelista de Lima Vidal 
aos primeiros seminaristas 

O seminário de Santa Joana Princesa foi, sem dúvida, o maior desafio de D. João Evangelista de Lima Vidal, o bispo que 
presidiu à restauração e primeiros anos da nova diocese de Aveiro. Da edificação do novo instituto, se dedicou com a maior 
dedicação e zelo o bondoso prelado. Mais tarde, aquando da sua “Inauguração”, D. João acabaria o tornar pública uma 
  comovente carta aos primeiros , onde lhes palavras de confiang 

Paulo Vitória anteamoraDeusea Santa reio do Vouga” é de vee- maristas onde, com notável vida, eosseus perigos, e almeiras e tamarindeiras. 
Joana «, acima de tudo, o mentes chamadas de aten- acervo de brilhantismo, os vós podereis ter visão am- À borda de águas corren- 

Providencialmente de seu espírito moldado pelo ção. É ela quem, mais tar- incentiva promoveropro- pla e complera da paz au- tes com suaves brisisa pas- 
i asede ar salgado e pela suavidade de, irá desdobrar as plantas presso moral, entendido gusta do seminário, do seu sar pela fonte, com o can- 

    

  

episcopal aveirense em — eintensidadedosoldeAvei- das primeiras construções como maturação humana, benfizejo clima. toalegre ea doce bulha dos 
1938, D. João Evangelista ro, não permitiam que lhe irá tomar conta de tudo o sentido de responsabili Aquilo que no presente inhos, 
de Lima Vidal, tambémele  repugnasse a hipótese de que diga respeito ao desen de ecriação de novoshábi- | poderia parecer à natureza Assim, eu vos desejo 
“com uma alma e um cora levar adiante tão arriscado volvimento carranjodolo-  rossociais,emordemaode- constrangida, uma dimi- que, ao sairdes do semi- 
ção intrinsecamente ligados projecto. cal. senvolvimento das suaspró- — nuição do espaço para a nário, não solteis o grito 
a Aveiro, elegeu como seu “Tomado por uma ener- A sua alta competência prias personalidades. abertura expansão dasasas, do prisioneiro, no 
primeiro cuidado a funda- gia nova, que o haveriade | e desmedido zelo serão Aquificao testemunho: uma tapada, vos aparecerá que se abre a porta do cár- 
ção de um seminário. Ape- transformar em guardião e igualmente notados quan “Só mais tarde, queridos | como um campo livre e  cere: - finalmente! — Mas 
sar de muitos manterem zelador do seminário nas- do, algum tempo depoisda seminaristas, quando tiver ameno, onde só vicejam, antes o suspiro da sauda- 
uma aritude de prudente cente, Lima Vidal deu “inauguração” do seminá-  destocado coma pontados sem cordas, as perfumadas de de quem abala do seu 
expectativa, mesmo entre a grande impulso a este ide rio, acaba por tornar públi dedos — e oxalá somente Nores da esperança. Então, lar para a guen ão 

hierarquia católica, D. João al, principalmente através ca uma comovente carta com a ponta dos dedos— — esóentão, équessbercisso Evangelista, arcebispo de 
não hesitou. O seu confi- dos seus artigos no “Cor | Fi esilusõe d é e ida, com Aveiro. 

. z . 

Igrejas de Stº. António e 8. Francisco 
Paulo Vitória. - Património Nacional E O conjunco franciscano aveirense, que o Govema portugy- 

és, em boa hora chssifcou recentemente como Pstrimónio 
Nacional, teve início da edificação em 1524, sob a ide canó- 
nica ca Província, Porruggucsa cla Piedade, com o intuito de 

assumir segundo o dal fancivcino, a Ae a 
a vida e crescimento da Igreja aveire 

a noi alado de o pia pe 

  

dos para aqui serem sepultados, pois que nessa altura ainda não 
existir cs cemmiérios e as gyejas ram locais próprios para tal 
fim. 

Apesar da singeleza cas fachadas das duas igrejas, clarivi- 
enxe do espírito ca reforma franciscana, é bem patente em 

ambos os interiores, a exuberância da ralha lavrada, nividamen- 
Ee nad pa 

revestem as suas paredes, tratando motivos hagiográficos e ma- 
turais, É notável a Capela da Ordem Terceira de S. Francisco 
(mais conhecida por Igreja de S. Francisco, paralela à Ieeja de 

A 
1677. man o “casamento” plá 
E a 

Notável também à seria ca Igreja de St. Anrónio, com 
o ancas em madeira exótica, de grande e 

Destaque também para as cruzes setecentiscas inerusca- 
gs fed de plo o cmo Fnicano e pera Cama 
do Despacho, onde, no andar inferior, se guardam as precio- 

sas imagens que, a par do harmonioso espaço conventual, 
necessitam de urgente atenção! Oxalá este decreço governa- 

mental constitua um estímulo para a execução dessas obras 
prementes! Fachado do conjunto Franciscano claustro | 
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Equipamento com alguma sofistificação pes 
trabalho final cujos caracteristicas em tudo se assemelha 

“o produto original em qualidade e durabilidade 

Reciclagem de consumíveis de impressão 

com qualidade 

A reciclagem de consumíveis informáticos ainda exige 
uma forte incorporação de mão de obra 

Poupar. 

        

  

-a erga da Fo 
A Bajouco «Exige um determina-  sempenhar diferentes ope nl 

do tipo de características, rações à mesma quota do parque 
O negócio não Enovo... mas quanto a especializa- O conceito de de impressoras a laser tradi- 

mas nem por isso deixa de ção, não irei tão longe... gem é demasiado restritivo, cionais 

  

constituir novidade! mas há que ter uma for- co que se designa de “ai Quais são os factores de 
Falamos da reciclagem: mação adequada. As prin-  clagem de consumíveis in- sucesso para a crescente 

de consumíveis informáti  cipais características queas formáticas” não vai além de procura deste tipo de senvi- 
cos; negócio que, depois de pessoas têm de possuir es uma operação de reenchi ços? 
alguns anos de uma fase tão relacionadas com dois mento... está de acordo com «Esta actividade, em 
embrionária, dá definicivos ou rés aspectos. Um, tem esta leiturê termos comerciais, seja em 
passos para a implantação a ver com as questões de abertamente. Maso  pafsescomo os Estados Uni 
que se deseja atinja níveis já qualidade, já que a inter-  que'se passa presentemen= dos, -ondea actividade apa- 
registados moutros países da venção dosoperadoreséex- te, e depois de um periodo receu e actualmente há 
Va dão figos, cremos impomign À cial is uma quocaderecicagem na 

dos índices mosEs- dependendo da maneira ordem dos 50%, - seja à 
tados Unidos da América comoessaintervenção é de- nível de economias emer- 

APrinteco - Recichg senvolvida, à obrenção ou gentes para este negócio, 
e Produtos Informático, não de um produto de cuperar os componentes tem uma consolidação que 
Tua, é um dos 23 centros qualidade. Por outro lado maiscaros, fazendo a sua re assenta em três factores: à 
operativos da EQUI que os operadores terão tam- fabricação, incorporando qualidade, a redução de 

uma coberwura bém de ter algum jeito e todasas matérias primasne- custos ea boa imagem am- 
nacional, na reciclagem de alguma aperência par: cxssáriasã fibricação dopro- biental. Isto leva a que o 

    

      

consumíveis de impressão erabalhos manuais, já que dutos. mercado esteja cada vez 
informári há uma forte componente A Printeco está habitos mais receptivo». 

O economista António de mão-de-obra» da a fizer a recicagem de Começando pela pri- 
Silva é o responsável pela Nos últimos anos tem todo o tipo de consumíveis? meira cos factores que refe- 
instalação, em Aveiro, des. aparecido no mercado da «Fizemos a reciclagem riu: a qualidade está dentro 
de 1997, desta actividade. especialidade maquinaria das três grandes linhas dos. dos parâmeros exigidas po- 

ãum volumede que corresponda às exigên- consumíveis de impressão: los fabricantes dos equipa- 

  

      

  

negócios considerável, na cias desia especialidade? fitas para as impressoras mentos? 
Cd «Há defcto, maquina- matriciais, tineiros para as «Obviamente que sim. 

ano. ria que permite optimizar pressoras de jacto detin- É determinante neste tipo 
Como referiu à reporra- todos os processos, mascon= ta; e cartuchos part as im- de actividade. A qualidade 

gem do Campeão das Pro-  tinua a ser uma actividade pressoras laser é factor de tisco, e há pa- 
víncias, «em boa hora deci que quase se poderia clasi- O que tem mais proa rantiasdesea qualidade. Pen- 

dl reoientar à minha ati ficar de artesanal. Os equi- aê Há uma reparição equi- so que uma prova do bom 
cladeprofisional Nosesenr— pamentos que têm vindo a. valene entre as três linhas. nível do recado é a exi 

tido acabei por ir parara à surgir têm mais a ver com de que filou? tência no mercado há vários 
área do franchising, edepois aspectos de testes (designa- «Penso que essa reparti- anos, com crescimento e 
de ter contacms com diver-  damente de electrónica), ção é a que resulta do pró- consolidação» 

sas opções esa foi uma das masaparre de “reenchimen- prio mercado. Há uns anos Que tipo de garantia 
que me despercou desde 19” de carmadhos de tomere atrás grande pare do oqui- pode o cliente ter do pro- 

logo a eseiden- de tinteiros continua a ser pamento instalado eracons- duro recicado? 
cifcava com as minhas pre- essencialmente manual, sítudo poe impresa ma- «Tem, desde logo, à pr 
ocupações O que é que diferencia triciais, que acmualmente e rantia de subsrituição do exológicas». 

E o   vizinha Espanha paracomar  ciclagem das empresas do. quota maior é a dos tntei- cer às cxigências do cleme. 
contacto com uma realida- o da Printeco? ros, sendo no entanto ver- E rem, sobretudo, a nosa 
de que para si era nova é «A grande diferença que dade que as tendências do disponibilidade para que o 
aperoebeu-se de que tinha as separa é, basicamente, a mercado são para que os to- cliente utilize e comprove a 
o perfil que me inceressavam, existência de linhas produ rs venham a consolidar a qualidade da impressão e a 
9 queo levou à dio de tas em que há posso smprcsnçamemonsin — dunibilidade do produto». 
“apostar forte” num negó-  pecializadas para cada tipo pressoras de lara cores. Há há algumas reti- 
cio novo. de operação, enquanto que mesmo projecções que cências Cano ao uso dos 

A reciclagem de consu- empresas com uma dimen- apontam para que em récidados, por parte dos f- 
múveis informáticos, sendo são inferir, há uma maior 2005, a nível do mercado bricantesdosequipamentos 
uma actividade nova, preci-. polivalência dos operadores, europeu, o parque de im- «Esse é um fenómeno 
sa de alguma especial acabando cada um por de-  pressoras a laser a cores ins- que se passa mas que não se 

    

“António Silva - um economista cujas preocupações ambientais. 
levaram por ividade de largo 

escreve... quero com sto diz 

e assume por escrito essa 
condicionante, já que na 
pec a pode jo 

“Em rção à rugõo de 
custos. é reslmente aquela 
que se anuncia, isto é, na 
ordem dos 50%? 

«A redução de custos é 
mesmo na ordem dos 509%, 
em média, mas há produ- 
tos que podem ter uma re- 
clução de 409% e ourros até 
de 60%. Em termos 
os serão as tais 50%... 

ditado diz que ida a 
esmoiaégrandeo pobredes- 
confia? e quando dizemos às 
pessoas que lhe vendemos 
um produro que lhes vai per- 
mir uma redução de cus- 
tos na ordem dos 50%, e 
que lhes vai cumprir exae- 
tamenteas mesas funções, 
naturalmente que quem 

di di ne 
dido. Ainda há algum cep- 

  

te que essa economia se se- 
pescute no consumidor», 

Julgo que aqui há cam- 
bém um problema de or- 

dem ambiental que não está 
perfeitamente cschrecido, 

  

via legislação que obrigava 
às empresas a depositarem 
os seus. resíduos, mas não 

havia recuperadores...a 
rinteco foi inovadora nes- 

te aspecto, sendo à primei- 
ra empresa, a nível nacio- 
nal, a obter a certificação 
para à recolha desses rest- 
duos 

Mesmo que não seja 
ara reciclar? 
«Ni entendemos que 

temos da dar às empresas 
uma resposta a mais 

  

lher este tipo de resíduos 
apenas para reciclar e dei- 
xar as empresas com este 
tipo de problemas, e esta. 
mos disponíveis para fizer 
a recolha de uns e de ou- 
tros. 

Ainda há emuítos cépui- 

  

teco. 
«Estamos à laborar des- 

de 1997, numa área de 
200 metros quadrados, 
mas quese tomou já insu- 
ficiente para o desenvolvi- 
mento da nossa activida- 
de, Por isso vamos mudar 
para uma nova zona indus- 
trial, na Palhaça, com um 
armazém, construído de 
raiz, com 600 mesros qua- 
drados, o que nos permi 
tirá um crescimento sus 
tentado, é unia capacida- 
de de armazenamento de 
matérias primas, que é um. 
sector que vão ocupando 

cada vez mais espaço, dado 
o continuo surgir de no- 
vos produros». 

À Prinçeco está dotada 
de meios humanos e técni- 

veis de impressão informá- 
tica actualmente comerciali- 
aos no país, é cota com 
o apoia técnico da EQUI 
sei que ql no 
cede a 
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atletismo 
  

Meia-Maratona Rota da Luz 

Fernanda Ribeiro foi segunda 
Fernanda Ribeiro regressou às competi- Classificações 

ções, terminando em segundo na Meia- 
maratona Rota da Lars, que se dispurou na 

reed de Aveiro, com passagem pela Praia 1. AugusinTogom, Que 14020] horas 
da Bar 2. Jusme Tia Tan 10212 

RR 3, Said Bo Mar 10229 
sempre a Ines Chenong (vencedo- 4 Francis Kipkerer Que 140323 
raem 1:10.35) a alguma distância, tentou 5. Paulo Canrino, Maratona 103.29 
Roc ES 
limitou-se à gerir o segundo lugar. 7. Eliud Lagar, Que 140501 

No sector masculino o queniano Augus- E. David Kipeanui, Que 
tin Togom também foi clara primeiro, com 9. João Lopes, Maracina 
140201, uma marca relativamente modesea. 10: Vitor Almeida, FC Porto 

À principal figura portuguesa presente Femininos 
foi António Pino, que competiu praticamen- 
te “em ritmo dê treino” — como aliás vários    outros... - para ser 18º, com 1:10.13. 0 à Svedana Ras 
melhor português acabou por ser Paulo Ca- 4, Clarisse Cruz, CA Orar 
garino, em quinto lugar, com 1:03:29. 5. Lurdes Vaz, Pateeira 141541 
  

festas na região 

TE TAROT 

da 

Eneirraçõo Dios (Rota co 102) 
  

Quinta do Picado 
We Sré da Conceição 

    Nos próximos. Srtda turno conta com a 
dias 8 9 (Sábado Quinta do Picado, animação do conjun- 
e Domingo), teali to “Amadeu Mot. de cujo programa 

destacamos: Domingo ( dia 
9) - Depois da conti- 
nação ca recolha de 
cdomadvos, que come- 

camas op fijas 
em honra de Ne. Sábado dia 8)- 

às'9 horas - Missa so- 
lené em honra de 

   

CONSTRUTOR CIVIL je. Sr, à NR Ne. Sr. da Concei- qa pelas horas às 16 
cávsás 10 horas-per- — horas o arraial será 
curso pelas ruas do. abrilhantado. pelo 
lugar, para recolhade conjunto “Pop Mer, 

ARMANDO LEQUESFERRÃO | donativos, com antàs 19 horas. 
acompanhamento À noite, pelas 21 

da Banda da Escola horas, de novo os 
Rua da Circunvalação da Moita, 32 | de Música da Quin- “Pop Meir parava 

MOITA 3810 OLIVEIRINHA AVEIRO | 7; do Picado; às 21 raia) nociurmo q    Telf.: 234 942 746 - Telm.: 967 702 877 a 
encerrará os festejos.   

  

RESTAUKANTE - CHURRASQUEIRA 

Os Três Suiços 

  

de 
ManueL Pires DOS SANTOS 
Serviços de: a nr 

ndações, ele 
Fiua do Reguinho, 26 - QUINTA DO PIGADO) "3810 AVEIRO « Tilt: 234 381675 » 

Telemo.: 666 079 462 | 662 614 192 

MÁRIO REIS. 
Sócio Gerente 

NOVA GERÊNCIA 

[Rua Direita, nº 162 A - Quinta do Picado| 
3810-021 AVEIRO - Telef.: 234 426 699 

MW ezazoneus 
- COMÉRCIO DE PNEU! 
CONEUS DE TODAS AS MARCAS 
-RECAUCHUTAGEM 

- ASSISTÊNCIA TÉCNICA 

Est. Nac. 709, nº 309 - Verdemilho 
3810-140 AVEIRO - Telet/Fax 234 426 473 

  

  

  

DIATOS TA 

  

    TRADIÇÃO COM FUTURO 
  

Na Fi houve quem Fernando Cacoilo (CM ilhavo), 
acabasse a prova a saltar o eixo parceiros da organização 

FPA homenageou 
os medalhados 

das duas últimas épocas 
Os 28 atleras portu- Paulo Costa. Jogos Olímpicos 

gueses medalhados nas Sidney-2000 
duas últimas épocas em Os medalhados Fernanda Ribeiro 

portugueses das duas (10.000 metros). 
últimas épocas 

grandes competições fo- 
ram homenageados no 
passado sábado, em Lis- 
boa, na Festa do Atletis- 
mo, iniciativa que está de 
regresso após um ano de 
interrupção. 

No ano em que co- 
memora 80 anos, a Fe- 
deração Portuguesa de 
Adenismo reatou com a 
tradição de homenagear 
os seus campeões, aque- 
les que se classificaram 
nos trés primeiros luga- 
res em Campeonatos do 
Mundo, da Europa ou 
Jogos Olímpicos. 

Antes da homena- 
gem. que decorreu no 

ilhão do Futuro, no Campeonato da Eu- 
que das Nag opa de pit caberia 

também assinado um — Gent-2000 
contrato de patrocínio Ruí Silva (3.000 me 
com a PT Comunica tros) 

Campeonato da 
Europa de corta-mato 
Malmoe-2000 

Campeonato da Eu- 
ropa de corta-mato Ve- 

Jenje-99: Paulo Guerra (seni- 
Paulo Guerra, Eduar- ores masculinos), 

do Henriques, Domin lídia Torre, M 
gos Castro, Vitor Almei- Rosa, An 
da, José Ramos, Alberto Inês Monteiro, Helena 
Chaíça (seniores mascu- Sampaio (seniores fe- 
linos). Helena Sampaio, es Rui Pedro 
Marina Bastos, Analídia va, Bruno Silva, 
Torre, Fernanda Ribeiro, Adelino Monteiro, 
Ana Dias (seniores femi 
ninos). Inés Monteiro, 
J 5 ande 

ni- ores femininos), 

      

    

Bruno Satamago (ju- 
niores masculinos), 

  

   
Campeonato do 

Mundo de Pre 
     

    

  

metros), Carlos Cala- 

do (comprimento) 

  

Campeonato do 
Mundo de corta-mato 
Vilamoura-2000 

  

da para discinguir alguns 
atletas de destaque, que ossetoÉ2001 

  

pa a TETE 
Ea a 

  

dE 
Es) 

CASANUNES1 
fAua das Cavadas, 324 (Vala do Barrega) 
TeliFaxc 294 961 189, 
Quinta do Picado - 3800 Aveiro 

MÓVEIS-LOUÇAS- UTILIDADES - ELECTRODOMÉSTICOS 
ALUGUER DELOUÇAS PICAS 

AGENTEDO ESSO GÁS - AGENTE DOS COLOHÕES CLIMAX. 
   

  

Fua Direita, 391 
Telefone: 234 941 298 
Quima do Picado - 3800 Aveiro         colocaram ponto final Eduarda Henriques, Bruno Saramago 

nas suas h (5.000 metros) 
últimos anos: o velocista Marco Fortes 
Luís Cunha, o marato- (peso 

  

peso) 
Patrícia Lopes (400 

metros barreiras) 
Maravilha ear mas- 

culinos, crosse longo) 
Carla Sacramento, 

Fernanda Ribeiro, Hele. 
na Sampaio, Marina Bas 

nista Manuel Matias c o 
fundista José Regalo. 

Foi igualmente lança- 
doa primeiro número da 
nova revista da FPA, à 

  

Campeonato do 
Mundo Edmonton- 

     
“Notícias do Adletismo”, tos, Inês Monteiro, An 2001 
que terá periodicidade lia Rosa (seniores fem Carlos — Calado 
crimestral e produção de ninos, crosse curto). (comprimento) 
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O Mundial 2002 
para Portugal vai ser o 
Mundial da Coreia e, 
se as coisas correrem 
muito, muito bem, do 
Japão. Isto porque, ao 
contrário do que dese- 
javam os dirigentes na- 
cionais, Portugal joga a 
primeira fase na Coreia 
é aí prosseguirá en- 
quanto se mantiver em 
prova e só jogará no Ja- 
pão se atingir a final de 
30 de Junho. 

No fundo, e os 
mundiais também ser- 

vem para isso, vamos po. 
todos ficar a conhecer 
melhor a península co- 
teana, de que temos 
normalmente menos 
informação do que do 

Japão. Mas se os diri- 
gentes nacionais prefe. 
riam jogar no Japão, 
dificilmente era possí- 
vel arranjar um sorteio 
mais favorável e que 
abrisse boas perspecri- 
vas à selecção dirigida 
por António Oliveira. 

Coreia do Sul, Poló- 
nia e Estados Unidos, 
adversários da primei- 
ra fase, não são nomes 

assustadores e a selec- 
ção nacional só tem de 
pensar em jogar para o 
primeiro lugar no gru- 

E mesmo a ordem 
dos jogos é favorável, 
com o primeiro jogo, à 
5 de Junho, Frente aos 
Estados Unidos, que é, 

O Mundial da Coreia 
pelo menos na teoria, 
o adversário mais aces- 
sível. Segue-se a Poló- 
nia, no feriado de 10 
de Junho, que está lon- 
ge da equipa temível 
dos anos 70 e 80 do sé 

culo passado, partida 
em que Portugal deve- 
rá garantir a qualifica- 

  

Finalmente, a veloz 
Coreia será o adversá- 
rio de 14 de Junho, fi- 
cando para o fim o opo- 
nente talvez ma 
plicado, porque joga 
em casa, porque tem 
um futebol estranho, 
baseado na velocidade, 
que normalmente não 
agrada-muitos aos por- 
ttigueses. 

  

Portugal defronta 
EUA, Polónia e Coreia do Sul 

no Mundial/2002 
Partugal vai defiantar as selcoções 

dos istadas Unidos, da Polé 
edaido;Sulajo/Grapo D valpeiíne 

[a do Mundial de futebol de 2002 

De acordo com o sorteio realizado 
hoje em Busan, Coreia do Sul, a selec- 
ção de Anténio Oliveira estreia-se no 
dia 5 de Junho frente à selecção norte- 
americana, em Suwon. 

No dia 10 de Junho deftonra a se- 
lecção polaca em Jeonju e no dia 1á de 
Junho joga com a Coreia do Sul, em: 
Incheon. 

ja e da 

  

    

      

O seleccionador português, António 
Oliveira, afirmou que o “desconhecido” 
é a principal adversário. de Portugal na 
primei Mundial2002, 

O técnico nacional reconheceu que, 
face aos valores do agrupamento, a equi- 
pa pormiguesa vai ser “o alvo a abater”. 

“Ieoricamente, parece ser um grupo 
acessível, em termos de ranking e da qua- 
lidade dos jogadores, mas vamos ter de 
nos assumir como ca série e a res- 
ponsabilidade só vai estar do nosso lado”, 
j ador português. 

    

    

    rou o seleci 

Alterações da 14º jornada 
"Quatro grandes” na IV 

A Liga de Futebol divulgou as 
alterações para a 1áa jornada. Nora 
para o facto de não se disputarem 
jogos na segunda-feira (devido à 
disputa da 5% elimi 
na quarta-feira, di 
natural para as que se p 
com as transmissões televi 
Farense 

  

   
(sexra-feira (7 Dez) às 21h00 Sport TV) 
V. Guimarães - FC! 
(Sábado (8 Dez) à às 18h30 - Spor TV) 
Paços de Ferreira 
(Sábado (8 De à às 21h30 - RTP 1) 

eng - 

(Domingo (9 Dez) às 18h00 - Sporr TV) 
Boavista - Marítimo 
(Domingo (9 Dez) às 20h30 - Sport TV) 

Por autro lada, realce ainda para 
as amtecipações do U.Leiri 
ros e Gilm Vicente-Alverca, ambos 
para as 15 horas de domingo. O 
Sp.Braga-Beira, sem transmissão foi 
antecipado para sábado, às 16 ho- 
tas. 

Em relação à II Liga, uma nota 
para o adiamento do Académica-Na- 
cional (o jogo grande da ronda en- 
tre os dois líderes da classife 
para as 20 horas de domingo. 

  

lguei- 

    

Mas o que fica des 
te sorteio é que Portu. 
gal foge às grandes se- 
lecções, como a Fran- 
ça, à Argentina, o Bra- 
sil e a Inglaterra, que 
só podera encontrar 
na final. E no primei- 

ro dal disputado 
em dois países, tam- 
bém as viagens longas 
estão evitadas, sendo 
certo que se Portugal 
tiver de se deslocar ao 
Japão será para dispu- 
tar a final. 

De resto, c caso se 

mantenha em prova, 
até às meias-finais jo- 
gará sempre na Coreia 
do Sul. 

  

A Itália será o gran 
de adversário de Portu- 

    

per na 
[UE 

-1 

      
  

gal nos oitavos-de-final 
ou nos quartos, deven- 
do os portugueses en- 
contrar Alemanha ou 
Espanha na meia-final, 
caso ainda esteja em 
competição. Ou seja, 
sem optimismos exage- 

b 

ria ter sido mais feliz 
no sorteio. 

O «quartel-general 
de Portugal presente 
no próximo Mundi 
de Futebol vai situar- 
se em Seul, confirmou 

hoje o vice-presidente 
da Federação Portu 
guesa de Futebol, An- 
tónio Boronha. 

«Perante a dimensão 

  

DE 
Gamboa.....1 
EMEA 

Melhores marcadores da P; 
de futebol, da 13º jornada: 

golos 
JARDEL (Sporting) 

- 11 golos 
FARY (Beira-Mar) 

- 8 golos: 
LEONARDO (Paços de Ferreira) 

- 7 golos: 
MAN'TORRAS (Benfica) 
NICULAE (Sporting) 

- 6 golos 
ss HENRIQUE (Setúbal) 

* (União Leiria) 
PR (EG Porto) 

- Cinco golos 
ANDERSON pá 

é 

  

“MARC a se 
A? (Belenenses) 

D ROBERTO (Braga) VINICIU 
MÁRCIO SANTOS (Boavista) 

  

(Varzim)   

da Coreia, que é relati- 
vamente pequena, os 
nossos três jogos 
ocorrer nos arredores 
de Seul, De certeza que 
o nosso quartel-general 
vai ser nessa cidade», 
revelou Boronha. 

O avicey federativo 
referiu-se também ao 
sorteio: «Teoricamente 
trata-se de um Grupo 
interessante. O nosso 
primeiro jogo é com os 
Estados Unidos a 5 de 
Junho, o que é posit 
vo porque o campeona- 
to nacional termina a 5 
de Maio. 

O facto de jogarmos 
sempre na Coreia du- 
rante a primeira fase 
facilita-nos a vida» 

  

Patrocinios 

     

  

  

  

BONSUCESSO 
O Hóquei em Patins em Aveiro 

Sede: Rua F. C. Bonsucesso, Aradas - 3800 Aveiro - Telef. 234 428 033 
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VENDE-SE 
Apartamento T3 na Forca - Aveiro 

Pronto a habitar - Excelentes acabamentos 

    

leireiro; Ajudante de Cozi- 
nha; Ajudante de Pastela- 
ria; Aprendiz de Bate-Cha- 
pas; Aprendiz de Electricis- 
ta; Aprendiz de Electróni- 
ca, Aprendiz de Mecânica, 
Cabeleireiro; Empregada 
Doméstica (casas particu- 
lares); Empregada de Bal- 
cão & Mesa; Engenheiro Ci- 
vi; Operadores de Telema- 

      

  
Ladhlhador; Pedreiros Pedirei- 

ros de 18;e Pedreiros de 2º 
Estrangeiro: 
Irlanda: Indiferenciados; 
Serralheiros; Trabalhado- 

res agricolas; 
Holanda: Trabalhadores 

agricolas. 
Islândia: Indiferenciados 
Finlândia: Soldadores. 
Dinamarca: Engenheiros 

    

    

     

anaero E ES 

VENDEM-SE ARMAZÉNS Vende-se 
Zona Industrial de Barró- Águeda a 

vi polc2 em S. João da Madeira 
3 Bom negócio 

Contactos: 234 840 57 pe 

  

    

  

jo Civil; Técnico de 
Elsstrónica Técnico de 
Qualidade, e eo a 
fendas. 

Cabeleireiro(a). indir 
clados; Vendedores... Mur- 
tosa: Jardineiro. Ovar - 

    

  

  
   

    

TE pe Átia 

| Autom 
] 

      

Gostureiras; Operador de 
sora; 

ventes; Torneiro Mecânico. 

    

gestores de projectos); 
Reino Unido: Empregados. 
de mesa; Empregados de 
quarto; Assistentes (ind. 
nER Empregada de 

Espan 
ministra! 
crédito. 
Para eventuais contactos 

  

mpregado ad- 
; & Analista de 

  

  

    
ele video pote idosas Preço. ADO Vert conhoone 

   ERTUIISMO) 

   
RENAULT CLIO RT-1.2 
VEFOIDASRP -2000 

se 2302791 

  

CITRDENSAXO LSD 

  

  

    

   
   
   

Ae cumes noto la 

  

       

  

qu ea SVO 0 to se 

DA: RÁDIO 
como Novo 

nen. 6 e PL Gu 307 Sa 027 376, 
Vivenda AMET] BMW 5201 

ndo Torero Onuimo preço FULL EXTRAS. 
TELEM; 887027876 

  

FIAT PUNTO TD-1598 
SLUG-AB-DA-VE-FO   RADIO C/COMANDO 
TELEM; 99 7027376   

Vagos- Gozinheiro c/ex- Telefs. 234 429 252 / 234 

periência; 429263-Fax294381670 

A L EX rosonvesma 

LiquIDAÇÃO TOTAL 
DEscontOS DE 20% A 70% 

Vestuário é Calçado) 
para Homem, 

3 Senhora e Criança 
É Quintas 

(8 100 mis da ão da Luz) 
Telef.: 234 941 687 

    

    

  

“paraento TZ 

  

HONDA CIVIC AERO DECK. 
1.4-16V-95; AG/ABSIVEIFC 

9629027 92 

  

      iarerac'recuperador. 
pis agi o pao PreçoZi Jens. 

o pg Ge e EHAVO 
“Ng oongoo 

      
   

      

  

  

Todo w tipo de Construção FOFDMONDEO CACOS E COISAS | Ci imunes de ruir 
905; 18-18 -FULLEXI COMPRA E VENDA José Batista 

TEL o sr - rt meira 

Trabalhos de Cunalização 
FIATUNGESSX ra incánde 

1992 234 662 474 / 939 236 284 Joxê 
E Sever do Vouga. ue Ga rm ro 
  

ROVER 200 DOCKLANDS. 
gr; VER 
86 201 42 84 

  
CONSULTAS GRÁTIS 
e quer or a sum vida end art no aro no nego, 

trabalho, estudos e desconhecid 
“oro desmancar bra, e atas forças maligas. 

agora 
dao pr arco FAS Tot. 234 783623 

en à Cont Elba) Em Fa = toa = 770 IS Bu   
  

TELEM des 027 6U8 

TOVOTACOROLLA 1.4 
1990 - VE/FC RÁDIO 
TELEM:Sa 702 7376 

  

  | Empregos 
TE = 

Centro de Emprego de 
Aveiro, selecciona: Para 

Aveiro Ajudante de cabe- 

    

ar adsine 

e a 

CAMPEÃO 
das províncias 

O seu semanário      
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saúde 
  

Menopausa no masculino (conciusão) 

  

atenção aos sinais. Pri- 
meiro, porque à andro- 
pausa toca num vértice 
delicado da vida dos 
Homens — a semvalida: 

Com a idade v 
minuindo a qui RE 

  

como a sua eficácia. Isto 
porque a testosterona é 
igualmente responsável 
pelo bom estado das cé- 
lulas e pela vasculariza- 
ção dos testículos. 

Assim, uma quebra 
na secreção desta hor- 
mona acarreta uma re- 
dução do número de es- 
permatozóides e a con- 
sequente redução do 
volume dos testículos. 
Aliás, aqui radica uma 
outra definição de an- 
dropáusa: um quadro 
clínico que se instala a 
partir da gradual invo- 
lução dos testículos. 

PR 
pode ter implicações ao 

vel do humor, dos 
comportamentos, dos 
relacionamentos. 

Por estar dependen- 
te da testosterona, à 
hormona sexual mascu- 
lina, a andropausa pode 

    

  

diminuição da libido. 
Peso a mais é cabelo 

a menos podem igual- 
mente acompanhar ste 
período, durante o qual 
é natural que haja me- 
nos resistência à activi- 
dade física e necessida- 
de de urinar com mais 
frequên 

Do mesmo modo, 

ao mesmo tempo que 
diminui massa mus- 

cular aumenta a gordu- 
ra, distorcendo a auto- 
estima masculina, Daí 
ao mau humor e à ir 
tabilidade é um passo. 

Incapaz de lidar 
com as alterações do 
próprio corpo, o ho- 
mem andropáusico fa- 
cilmente se tornará re- 

  

Uma fase 
de mudança, mas... 

    

Os homens podem 
viver anos e anos com 
os sintomas da andro- 
pausa sem que eles 
constituam um empeci- 
lho, encarando-a como 

    

como um passaporte 
para à velhice. 

Não obstante trata- 
se de uma fase de ajus- 
tamento e, como tal, há 
que prestar a devida 

ceosa do seu desempe- 
nho à todos os níveis, 

na Família, na profis 

pausa. Daí que se reco- 
menda à todas as pes- 
soas com mais de 50 

anos um exame de roti 
ERG Rea Po rca 
que as consequências óssea e detectar eventu- 

ais sinais de osteropo- 
rose, uma doença silen- 
ciosa que quase sempre 
se descobre com a dor 
de uma fractura. 

    

social e psicológico. São 
igualmente físicas, por- 
quanto o défice na pro- 
dução da testosterona, 
tal como nas hormonas 
femininas, afecta a me- 

mória, fragiliza os ossos 
& potencia a ostcoporo- 

se. A densiometria óssea 

É que a testosterona é precisamente um dos 
desempenha um papel exames que se podem fa- 
importante naorganiza-  zer para detectar a che- 
ção e activação do cére. | gada da andropausa. 
bro, sendo que a me- Deve ser acompa- 
mória é directamente nhado de testes de san- 
afectada pelo nível san- gue, que medem o in- 
guínco desta hormona dice de testosterona, de 
é da sua forma biodis- um espermograma, que 
ponível, a testosterona quantifica a produção 

livre. de espermatozóides, e 
Do mesmo modo, a de um exame urológi- 

deficiência de testoste- | co, o chamado toque, e 
rona repercute-se na ainda de uma ecoprafia 
massa óssea, aumentan- da próstata e do abdó- 
dora probabilidade de men. 

E se de-facta a an- 
dropausa já se tiver 
anunciado, nada de an- 
gústias. Há forma de 
minimizar o seu impac- 
to, devolvendo ao orga- 
nismo masculino o 
equilíbrio hormonal 
perdido. E isso conse- 

As hormonas 
também se repõem 

  

Aliás, não é por aca- 
so que a osteoporose é 
considerada o inimigo 
nº 1 no chamado peri- 
odo do climatério — a 
menopausa e a andro- 

gue-se com a reposição 
hormonal. 

Contudo, ainda que 
a andropausa passe pela 
vida de todos os ho- 
mens, deixando mais 
ou menos marcas, o tra- 
tamento deve ser indi- 
vidualizado, aconselha- 
do por um médico es- 
pecialista. Não há uma 
receita, há receitas. 

Há alguns riscas que 
não devem ser menos- 
prezados, nomeada- 
mente o de crescimen- 
to das mamas e de au- 
mento do número de 
glóbulos vermelhos no 
sangue, o que pode pro- 
piciar derrames e enfar- 

e procurar respostas em 
que as tem. Na Linha 
SOS Dificuldades Sexu- 

    

22, à confidencialidade 

e o conselho profissional 
atendem do outro lado 
do 808 20 62 06. 

Os sintomas 
da menopausa 

Entre os 40 e os 50 

anos, podem declarar- 
se os sintomas da me- 
nopausa: 

- aumento da pro- 
porção de gordura mus- 
cular 

diminuição da 
massa muscular 

diminuição do; de- 
sejo sexual 

- alterações do de- 
sempenho sexual 

Lesões no figado, re- 
tenção de água « sais 
minerais e aceleração do 
crescimento de tumo- 
res na próstata são ou- 

  

tras das ameaças ineren- - dificuldade de con- 
tes a um uso exagerado centração 
da reposição hormonal. - problemas de me- 

O que é preciso é  mória 
que os homens saibam - apatia e depressão 
que a andropausa não é - fadiga 

- irritabilidade e 
mau humor 

um bicho de sete cabe- 
sas, aceitando-a como 
uma transição natural e - medo de enfrentar 
não como uma ameaça situações novas 
à sua virilidade. - queda do cabelo 

E em caso de assalto - necessidade de uri- 
por dúvidas e receios há nar com mais frequên- 
que vencer o embaraço cia 

  

  
  

EDUARDO BREDA 
Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

Oncologia 
Horário de Consulta: 

Be 6º à tardo 

Rua Dr. Alberto Souto, n. 20, 3º 
TELEF 294 423 248 » 3800 AVEIRO 

“TRATAMENTO PARA CELULITE ADIPOCITÁRIA 
FITOTERAPIA CHINESA 

ACUPUNCTURA 

PEDRO ALBUQUERQUE 
Pim elo Hospital 5 Va Bei China 

e do Di. Pedro Chem em Coin 

  

Diplomado pela APA-DA. 
Sa APASDA Amccação Pormpucn de Ac Delas Ainda 

aço ein, 232 al Aquee Pela 

  

   80161 do Tl 28640 dm 919 

  

Clínica de Medicina Dentária 

DRA, ED LDA, 

  

Av. José Estêvão, HO-4º Sola HH Travensa da Caixa Econémica, 2-1' 
fem cin do Tulipão) ipor cima do Geulista Veia) Gatsrha cê Navará “SB0O Aveia 

Telel 2aasesso? Tele 2340240672 5a4ga 7550 
  

  

  

  

Au Bl Grand, 1-2: Andar «Sata (Por tri dos Bombeiras Voluntários 
S760 ÁGUEDA - Telom 8/7 620 728 

Fernando Leite 
da Silva 
o Rs 

OENÇAS aa HoS| 
Horário das consi 

a 5º doa O 065 1d AO 

R. Dr. Mário Sacramento, nº 12, 1º B a Telef. 234422594 
8810-102 AVEIRO. 

entroDietético«Girassár 
  

IN 
Médicos Naturistas 
Consultas diárias delridologia Aos Sieatris 
Produtos naturais const 
Cuidamos naturalmente da sua saúde 

Ay Lourenço Pahinho, 178- Loja E - 4808 - 167 AVEITO 
“Tolele 254 423 768 | 24% 382 EE Fa 294 a8A 026 

  

  

CRISTINA RIBEIRO 
Médica Especialista: 

Endocrinologia, Diabetes, Tiroide, Obesidade 

  

Consultas às 3.” feiras a partir das 14 horas 

  

a A UR] 
(il) 

io S: 
E rt Pato 

  

      
Clínica Dr. Sizenando 

J.€. Ribeiro da Cunha, Ida. 
CONSULTÓRIOS: 

S. João de Loure - Largo 5 de Outubro 
Forca- EA Aveiro, Av. das Descobertas, nº 4 

* Oro; Ost 
* Curuga Geral é Varizos * Endocrinol 

(Diabetes e Obesidade) * Cardiologia * Psiquiatria 
(ÇÃO DE CONSULTAS: 

  

    MARCA 'ONSULT 
Telef. 234 933636 / 294 978 430 

  
INSTITUTO IBÉRICO DE MEDICINA ESTÉTICA 

VARIZES E SUAS COMPLICAÇÕES 

  

ein facial, manohas o coqulas da aero 
OBESIDADE 

Je com análise ca composição corporal total po io impesdáiciomaria, mar 
nutorção o ortotação nutricional 

Marcações: Tola 234 425 dB ou Tmgvel 17567 TES 
SAUMADETE - Av Dr Lourenço Peixinha, 202 AVEIRO      
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palavras cruzadas 
  

He 
(semana de 6 de 

Elaborado por RAUL ROJO, através do TAROT EGIPC 
atendendo cm Aveiro, marcação pelo Telem. 914 376 830. 

CARANGUEIJO — de 22/60 22/7 
“Amor Muitasalegriase felicidades para esta 

   

     

   
   

        

Trabalho Semana neutra, sem nenhuma mu- 

Saúde — Cuide da sua garganta. 

LEÃO - de 23/7 4 23/8 
Amor — Semana de reflexão. Talvez fique 

A melai ta) 

Tato - Alguma surpresa agradável. Valari- 

E peão 

VIRGEM - de 24/8 0 22/9 
ET Aor= Sei mais carntiso crias eua 

RO os.       
    

   

  

   
   

  

      

  

“Trabalho — Tempo de esperar novas oporcuni- 

Sade Ideal parar de passejo, 

BALANÇA — gas 23/9 022/10 

1 Confiança sra palavra-chave paro 

Tao 

  

- Nada de extraordinário. Saiba es- 

ndo Tranquilidade pes! 

ESCORPIÃO - de 23/10 022/11 
Amor — O ciúme não ajuda em nada. Confie 
mais. 
Trabalho - Sorte em todos os empreendimen- 
ts. 
Saúde — O seu corpo precisa descansar. Apro- 

veitee vá de férias, 

SAGITÁRIO - de RR Ta21/12 
-— Bom para novas conquistas, recomeços 

Conde 
Trabalho — Melhoras mais para fitial da sema- 
na. Aguarde 
Satie Passeios é ue, receita ideal para tran- 

quilidade. 

CAPRICÓRNIO - de 22/12 a 20/1 
“Amor — Se alguma mentira ficou pendente... 
esclareça antes de ter problemas. 
“Trabalho — Muitas coisas a resolver nesta sema- 

na. Aproveite e coloque tudo em dia. 
Saúde - Alimente-se melhor, 

áuánios de21/1019/2 
Amor - Continua com muita força esta sema 

Boa época para comprar ou ven- 

  

ado É 
des 

  

Saúde — Dores reumáticas poderão incomodar, 

PEIXES - de 20/2 a 20 /3 
eras favorável para iniciar ou afir- 

mar nov 
abalo je nai pao Epis 
resultados. 
Saúde - Dores de cabeça. 

  

CARNEIRO - de Zãs an 
ará para atravessar uma boa fase. 

eo pois a felicidade não aparece duas 
vezes, 
Trabalho — 

(a) poderá aborrecer... 
Saúde — Dores reumáricas. Cuide-se. 

Bom ambiente de trabalho, nada. 

  

TOURO - iai q 20/5 
Amor — Boa semana para y amos, dedique-se 

EaD O rue na papa 
mais no trabalho. 

Saúde — Nada extraordinário. 

  

GÉMEOS -21/5021/6 
Amor Boa semana para curtir muitoo seu(sua) 
companheiro(a). 
Trabalho — Decisões importantes favoráveis. 
Saúde Tranquilidade seria o melhor 

  

  

Horizontais 
1-Às vezes temos 

que fazer isto a certos 
golpes; Comer à noite- 
2-É próprio dos cã 
Chama-se à ementa-. 
O de Berlim já não 
existe; Passar pela pe- 
neira, na eira-4-Esta- 
belece limite; Há só 
uma; Medida agrária 
muito utilizada-5-São 
ninharias; Não vive só 
nos charcos; Contrae- 
ção da fêmea e do ma- 
cho-6-Pouco falta para 

      

a centena; Não é aqui- 
7-Artigo, mas não la- 

À igualdade dos 
farmacêuticos; Esta já 
andou louca-8-É uni- 
versalidade; Ninguém 
gosta de o ouvir; Sig- 
nifica sim em decermi- 
nado dialecto-9-Mora- 
listas; Paça-o à direita 
ou à esquerda-10-De 
cor arroxeada; Das da 
vaca brota o leite-11- 
Patrões; É mulher. 

  

Verticais 
1-Lisa ou estriada; 

Problema nº 156 

1 2 3 4 5 6 iz: 

10 

1 

  

-Respiramo- 
lo; Ministério da Saú- 
de; Quem pode, come- 
mora-0s-6-Não é ali; 
Não tem rival-7-Acre- 

tar; Vanádio e oxigé- 
Tratamento muito 

familiar-8-Vai ao chão; 

Pequena igreja-2-Onde 
se afixam as notas; Ain- 
da hoje se fala-3- Ou- 
sei, destemidamente; 
Os egípcios adoravam- 
no-4-Maior ou menor, 
é um curso de água; 

Cabelos 

    

Sem nada; 

  

Fileira, ou... desapáre- 
s vezes é preciso, 

para crer-9- Pode ser 
daninha; Escondo-10- 
Apertara a molhada; 
andar numa vida não 
recomendada-11-Es- 
casseou; Molesta. 

   

  

curiosidades 

Os líquenes encon- 
tram-se em qualquer 
tipo de superfície livre, 
desde rochas a troncos 
de árvore. Crescem mui- 
to lentamente e podem 
viver centenas de anos. 
Muitas espécies só se 
desenvolvem em locais 
onde o ar não está polu- 
ido, pelo que são m 
tas vezes utilizados como 
indicadores da qualida- 

  

As micorrizas for- 
mari-se quando um fun- 
go invade as raízes de 
uma planta. O fungo 

nutrientes da retira 

  

fungo ajuda-a a absorver 

ea 
soluções 

  

tis Teras-1 1-Amos; Auro- 

* verticais. PÉ 

  

e VO; Tu-8-Cai; Ala; 

  

  

bd 

“O envolvimento do a de Aveiro 
no atentado a el-rei D PR (eia 

ALA ri 
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Dia 6 
Atelier de bordados, por Irene Polónia, das 9h30 

às 12h30, no espaço aberto da Santa Casa da Miscri- 
córdia em Ovar. 

Teatro infantil “A menina do mar”, pelo Lua cheia 
— Teatro para todos, às 11h e às 15h, no auditório da 
biblioteca municipal de Santa Maria da Feira. 

Dia 7 
Atelier “A música das palavras” por Filipa Fraga e 

Grinoalda Ávila, inserido no programa “Difusão das 
Artes do Espectáculo” do Ministério da Cultura, das 
10h às 14h30, na Biblioteca Municipal de Ovar. 

  

  

  

Atelier infantil “O objecto”, pelo Teatro do Ele- 
fante, com improvisações com bolas, papel, lenços e 
finalizando com criação colectiva, às 10h, 12h30, 
14h30 e 17h, na biblioteca municipal de Santa Ma- 
sia da Feira. 

  

A Associação Recreativa e Cultural Chio-Pó-Pó 
inaugura hoje a exposição “Barristas de Barcelos”, na 
Galeria Municipal de Ílhavo, às 18h. A exposição 
estará patente ao público até ao dia 16, das 15 às 
20h. 

    

Palco aberto com “O primeiro dia do resto da mi- 
nha vida” (apresentação de trabalhos da Oficina de 
Teatro), na Casa Municipal da Juventude de Aveiro, 
às 21h30. 

Actuação da D.]. Miss Sheila e apresentação do 
CD anual “Kaos nove anos” no Oito Graus Oeste. 

Seminário “Ensino Superior em S. João da Madei- 
ra. Que faturo?”, às 18h, no Centro Tecnológico do 
Calado, em S. João da Madeira. 

Dia 8 
Concerto pela Banda Filarmónica Ovarense e pela 

Banda Sinfónica da Sociedade de Amigos da Música 
de Meliana (Espanha), às 21h30, no cine-teatro de 
Ovar. O espectáculo está inserido nas comemorações 
do 190º aniversário da Banda Filarmónica Ovarense. 

Concerto de Natal pelo Quarteto de Isabel Ven- 
tura, às 21h30, no salão nobre do edifício da Câma- 
ra Municipal de Estarreja. 

Atelier de Tai-Chi, pelo mestre Luís Rodrigues, 
das 17h às 19h, no infantário da Santa Casa da Mi 
sericórdia de Ovar. 

Concerto de Órgãos de Tubos, pelo organista Franz. 
Josef Stoiler, executanto obras de Bach e improvisa- 
ções, às 17h30, na Igreja da Nossa Senhora da Saú- 
de da Costa Nova. 

  

  

limpaveiroó 

fi Contos Mrs Tel: 234 382 9 
Fate 24 382 006 

  

  

60-17] AVEIRO 

Ovês môles 
gvridos, Rua da João Mendonça, nz 23 
e Bare (4 GALERIAS DO ROSSIO 

a 3800 Aveiro 
Telet, 234 385 698 

   
ESPECIALIDADE DE AVEIRO     
  

  

Inauguração da exposição de pintura “Nefer” de 
Joakin Pereyra, às 17h, no Centro Recreativo de 
Estarreja. 

Dia 9 
Festa de Natal para pessoas portadoras de defici- 

ência, às 15h, no Grande Auditório do Europarque 

Dia 10 
Atelier de pintura em porcelana, por Elvira Gon- 

alves, e atelier de arranjos florais, por Maria do Céu 
Rico, entre as 15h e as 18h, no espaço aberto da San- 
ta Casa da Misericórdia de Ovar. 

  

Dia 11 
Atelier de pintura em tela, por Teresa Peralta, en- 

tre as 15h e as 18h, no espaço aberto da Misericórdia 
de Ovar. 

  

Dia 12 
“Natal também é cultura”, atelier de Natal, às 10h, 

na Biblioteca Municipal de Ovar, 

Atelier de bordados, por Irene Polónia, das 15h às 

18h, no espaço aberto da Santa Casa da Misericórdia 
em Ovar. 

A Casada fede de Aviso apre, em conj 
to com a Hidra — Cultural de Aveiro, o filme 
“O mundo a seus ne de Orson Welles, às 21h30. 

  

  

  

Estó ancorado no Canal de Mira, junto ao Jardim 
Oudlinat, o Navio Museu Sarto André. Pode ser 

visitado de terça a sexta-feira, das 10h às 12h30 
dos 14h às 17h; aos sábados e domingos, das 14h às 

17h. Está encerrada és segundas-feiras. 

AA AGU! TANTA COISA 

  

Exposição itinerante 
pertencente ao Museu de Sintra 

«O bris através dos tempos» 
na Feira até dia 23 

A pastir do próximo dia 11 de Dezembro, à Câmara 
Municipal de Santa Mara da Fera true para o concelho 

    

A exposição itinerante «O brinquedo através dos tem- 
pos» vai estar parente em Santa Maria da Feira em dois 
espaços distintos. Entre os dias 11 c 23 de Dezembro, à 
mosira poderá ser apreciada no Centro de Cultura e Re- 
creio do Orfeão da Feira, de segunda a sexta-feira, entre as 
9h30 e as 23h00. Aos sábados e domingos, a exposição 
poderá ser visitada enere às 15h00 e às 23h00. 

A partir do dia 28 de Dezembro, a exposição estará 
parente no Centro de Recursos Educativos de Lobão e 

poderá ser visitada, de segunda-feira a sábado, entre as 
9h00 e as 18h00. até ao dia 19 de Janeiro. 

Os brinquedos em exposição no Museu do Brinquedo 
de Sintra fazem parte de uma recolha feita ao longo de 
mais de 50 anos pelo colecionador João Arbués Moreira. 
A colecção começou a ser fita quando tinha Tá anos de 
idade, com os brinquedos que lhe iam sendo oferecidos e 
outros pertença de pais e avós. 

Nos três andares do Museu podem ver-se brinquedos 
de várias épocas, desde peças com dois e trés mil anos, até 

aas anos &, passando pelo século XVII e finais do século 
XIX. Pode ver-se todo o tipo de brinquedos, nos materiais 
representativos, em madeira, pano, porcelana, lata e ferro; 
brinquedos em pasta de papel, laa e celulóide, dos anos 
20 a 50; e brinquedos em plástico dos anos 50 em diante, 
entre outros. 

Em exposição estão brinquedos fabricados em Porcu- 
gal, desde os mais simples feitos em pasta de papel e 
madeira, até aos mais elaborados, em folha litografada, 
fabricados em diversos países, nomeadamente França, 
Inglaterra, Alemanha, Espanha, Itália, Estados Unidos e 
Japão. 

   

  

   

  

  

De destacar as brinquedos artesanais, provenientes do 

; 

  

a aficanos, além de brinquedos fabricados pelas pró- 
peias crianças nas suas brincadeiras. 

O CONTACTO com 
que A Br RERANEEs 45 POPULAÇÕES 

    MF ROVÉRBIO RUSSO
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cinemas destaques da tv 
  

  

De 6 de Dezembro 

Cinema Oita 
A pianista- Um filme de Michael Haneke 
com Isabelle Huppert e Benoit Moginet 

(18:30, 17,00, 19:30,22.00) 

Forum Aveiro 
SALA 1- O par de ano- Um filme de Joe 

Roth com Julia Roberts, Billy Crysral, Catherine 

Zeta Jones e Jonh Cusack 

0430, 16.50, 190,21 36,235) 
SALA 2- Olhos de anjo- Um filme de Luis 

Mandoki com Jennifer Lopez e Jim Coviezel 

(1258, (6410/1225, 19.40,21 55,000] 
SALA3- Sem saída- Um filme de Fronk 

Ozcom Robert de Niro, Edward Norton, 

Angela Basset e Marlon Brando 

(13.40, 16:20, 19:10, 2750, 00.35) 

SALA 4 - Atlantida - o continente 

perdido - VIR- Um filme da Wok Disney 

Productions 

(1240, 145,17. 10,1925,27.40,0009] 
SALA 5- O beijo mortal do dragão- Um 

filme de Chris Nahon com Jet Li e Bridget 

Fondo 

(12:30,1535,1730,192:45, 22,0, 00.15) 
SALA6- Harry Potter - V.Por.- Um filme 

de Cris Columbus com Daniel Radcliffe, 

Ruppert Grint e Emma Watson 

(1429,17.40,2120,00201 
SALA 7-Horry Potter - V.Ori.- Um filme de 

Cris Columbus com Daniel Radcliffe, Ruppert 

Ginte Emma Watson 
[1a69,1700,21/20,00307 

No Museu de Aveiro 

de Santa Joana 
Está patente no Museu de Aveiro à 

ção “Qurivesaria e joalharia”, uma 
mostra que pode ser 
Maio de 2002, de terça a domingo, das 
10h às 17h30. Esta exposição reúne 

peças da coleção do antigo Convento 
de Jesus de Aveiro e de outros conven- 
tos e capelas extintos, é 
gião, pretendendo dar a conhecer a evo- 
lução do formulário artístico entre os 
séculos XV e 

À prata, o ouro e as gemas são os 
materiais de realce nas obras. Deste 
conjunto destacam-se peças de ourive- 
saria de carácter religioso e um peque- 

di 

exp 

    

=” OA 
do A 

MQuinta-feira — 

    

dia 6 13h Primes 

ta-feira — ro jornal 21h O come 

ora UÉRIO Rali falo 
da Alegria/ 19h55 Te MSexta-feira - 
Comtra-tnformação dia 7 09h30 SIC 
23h10 Filme: O 10 horas 23h Irmãos 

a abusa ide sermas O4h Filme: 
extafeira-dia Divida mortal 

7 17hAS Pedroso MSábado - dia 8 
14h Mundo VIPISh bre pedra 21h15 

Histórias da Noite! Filme: Rockermam 
OIhIS Filme UDM3O Miss mando 
Magnólia Mominço-diad 
MSúbado — dia 8 — 12h BBC Vida 
> tdh TOP 2h selvagem 18h Eme: 
Sábado à noite Fantasmas 21h Os 

SORO Taeq malucos la rio 
forca 

Moonidiga-aio 
= 07h Club Zip 
19h15 Domingo Bu 
Desportivol 23h fit 
e: Me Fanático 

PRA Penis moninta feira 
dia 6 12h Nuncz 

WQuinta-feira - 
dia 6— 12h45 E 
paço Infemill 21h 
Querido Bebel 00h 
Filme: Um longo e 
alegre ussobio 
ESexta-feira--dia 
7 — 13h Rerratos: 
Raúl Linol9h30 

Núseas animais 

  

Fora 22h Súivor 
OLhAS Filmes Tango 
Feroz MDomingo— 
dia 9= 15h Filme; Filme: O iso a - di Golos e Diabruras 

E 17h Filme: Perdidos 
quetebol 20h30 Par Ro Fil 
outro ludo 00h30 e; À ins de 
Opera: Baile de muis- Reed 
caras MDomingo — 
dia 9 12h Aleris- 
moiValeibol 9hSO O CAMPEÃO não sa 
Artes é Letras: D. onsabiliza por at: 

  

destaques da programação 
de 6 de Dezembro 
  

Super bonita / 18h Palco 
CNT 23h Programa do 
» 

  

vi 
Quitar «Ma 06 

  

ão pag à conta! 
21h Quatro 
dos eum forem 

  

Herói salva-vidas! 18 
As aventura de Shirley 
Holmes” 10:80) Ra 

  

Quinta-eter 
onso Um “e de 
da /16h0S O armor 
Té 

5 Uma ipaçã iria 2 
Pánico Sábado - dia 88 
Bb O bote 
65h40 Clube de connha 

det 22 Joga do glória 

Destaques Da Semana: 

  

   
Decio 
spo Da Corina 
Tebas De 

o 1d tem 

    

10 De Detemino 
Segunda-Feira, 10 De 

a, 

Sea Foto 7 De No 
ear “Oh 

  

  

0 Joga É Transmiido 
De Tença Para Quarta. 
Taça Sapata 

Tee Fic 1] De. 
Dra - 19h40 - Em 

  

Shangai 
Desportos Motoriza- 
dos 

  Corrida Das Campetes 
Siad De Desem 

    

  

Desportos Mtrizados 
Da Spore Tv, Grelha De. 

Da Desporto, 

   

  

EsaSemam A 
É Sobre As Ola 

cs Dos Índios 
Amenóeia. 

a Feita, (3 De 
Meremino: das 
Set Fija, 14 De 

nao 

  

O Melhor Desporto Estã 
NaSport TVL 

  

  

  

  

  

   

  

  

no núcleo de joalharia. 5 os 
relicárias de Santa Joana Princesa. Pa- 
ralelamente, decorrerão actividades de- 
senvolvidas pel 
do Museu, diri; 

sujeitas a marcação. 

    

  
  

  
  

   

    

   

  

Nicolao 23h45 Si terações de última hora 
naicdo tempo qua em todo o país 808 200 400 

tro canais de televisão 

citada até 31 de farmácias de serviço comboios carreiras mercado de santiago 

Des na care Porto/Aveiro/lishoo segundo o setar: éOSinho? 100 Lata 12 
Dia 6 Farmácia Higiene R José. Costro, 182 MON/IERRATSO A sair do Santiogo 0635 linho 9 carona 
rle- Esqueira Dias 7 Farmácia Aveirense R ce a O 76 Unha 7 Ob inko 7 1220linho7 

entes na re- | Colmbro, 13 Dia 8 Farmácia Avenida Av Dr $ E 07 linha 9 ORMO nho? 1e2stnho 9 
Lovrenço Peixinho, 296 Dia 9 Farmácia Sau- os 0825 inha 7 09,40 Linho 12 (1) Binho 
de R 5 Sebastião, 104 Dia O Farmácio ES0/1240. 0825 Unha 10495 Unha 12 (1) 133inho 7 
OudinotR Erg” Oudino! Dias 11 Farmácia Ala io CBO? leds lata E 

Px Joaquim Melo Freitas, 11 Dia 12 Farmácia 105/20.50/23:40. toma nov 1300 linha? A e ad 
Capão Filipe R Gen. Costa Coscais, 2] - Es- 12:10 Unha 7 13:00 Linha (contro) 

queiro x Binho? (Esses prolongam 
cap rude dal RBS lino7 o separa posando frptoga 

lanchas-transria EEE ZE) 1820Unia? rsroperro colinho 76 OBA nho 5 
1320 into? ek Br e Sonticgo o CR4S tido? 

Partidos Rino 1355 linha 7 pt do Ciel (1 Afneso) 09:30 Linho 7 

09:40 Linho 9 

Seg Educativos Ea Pena leste Segunda a sento ft Sábado: 1890 ha 12 
fesvigas. Educa DADAS sms 1750/2040/2 À aÃ Esqui À iod dE Soa ra 
as aos estudantes é | n30ino/NM0MAM BSS 1550/2240/2325 [Centro] O laha? TED 

= Sé sp sei ca segunda a sbodo *Bogo 08.00 Linha 9 09:00 Linho 9 1890 inho 7  
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& Exposição de pinrura de Rosa Narália Fernandes no Cen- 
tro Cutural da Gafanha da Nazaré, das 15h às 23h. 

k “Cida Arte do Século — exposição de pintura é desenho de 
“Almada negpeiros até ao dia 16 de Dezembro no Centro Cul- 
tural e de Congressos de Aveiro. 

k Exposição de pintura a óleo de José Morais, incidindo 
sobre os usos e costumes e os locais de Aveiro, no Mi 
do Solar, em Aveiro, 

+ “Reviver Macau”, no museu de Ovas, das 10h 
às 12h30 e das 14h30 às 1730. 

+ Exposição de pum Paulo Salvador, na Biblioteca Pólo 
«ke Maceda (ovar), de a sexta, das 10h às 12h30 e das 
14h ás 18h e aos sábados, das 10h às 12h30. Até ao dia 15 de 
Dezembro. 

+ Exposição de fotografia “20 anos do rock pormuguês”. aré 
14 de Dezembro, na Casa Municipal da Juventude de Aveiro. 

+ “Registos € presépios”, exposição sobre presépios parente 
ao público na Galeria Água Forte, até 24 de Dezembro, de 
segunda a sábado, das 10h às 14h e das 15h às 19h. 

+ Cexâmica artística — exposição de Eranclim Caetano, pa- 
tente no Museu de Ovar de 15 de Dezembro a 6 de Janeiro, 
de segunda a sábado, das 10has 12h30 e das 14h30 às 17h30. 

É “Naral também é oulturi” — exposição “O presépio os 

meus sonhos”, uma mostra de trabalhos, no espaço aberto 
da Sana Casa da Misicónia de Ovas, das 930 às 12h30 

e das I4hIS às 18h30, de 18 a 31 de Dezembro. 

É Exposição de pintura de Filomena Silva, no Obar Café e 
Ovar, até ao dia 21 de Dezembro. 

+ Exposição “Trilhos”, de Paulo Neves, parente até ao final 
de Dezembro na biblioteca municipal de Santa Maria da 
Feira 

+ Esposição “O brinquedo arravés dos tempos”, patente 
até 23 de Dezembro no Orfeão da Feira, e a partir daí e aré 
23 de Janeiro no Centro de Recursos Educarivos Municipal 
do Lobão. 

  

+ Exposição de fotografias de John Goro, denominada 
summer”, na Casa da Cultura, patente até ao dia 6 de 

Janeiro de 2002. 

  

  

  

de 
Lime Vidal, 

    

Principio dos anos 40, junho o Canal Control - Na fila 
para o racionamento de pão, na padaria da 

Companhia Aveirense de Moagens [adiante do canal), 
e de mercearias, na «Pérola do Rossio» (neste lado) 

    

ao 
1945 = Refimos:na bote góree da'S: 4 

Aveiro, dos exercicios de defesa nica TB 
desse ono, quando a concessão s nos o 
Gdesonestiocu a bladkosul em Lisboa é outros poi 

    

estratégicos do país, durante a 2º Guerra Mundial - 

   Edificio do Governo Civil, após o incêndio de 1942 

  

A 2º Guerra Mundial foi única pelas suas proporções, 
perdas humanas é gastos materiais. As operações 

ditas ab a dn ol da o ça 
regiões mais ricas e povoadas do Sudeste da Ásia e do 
Extremo-Orlente, o Norte de eo as águas ailânticas 

e pacíficas. Pela amplitude dos campos de batalho e 
meias bélicos utilizados, o conflito assumiu o carácter 

de uma guerra total. 
Por có, não obstante o peso da fome e da di 

Salazor, viviamos em relativa trunguilidade. No 
memória de Aveiro, registam-se dois acontecimentos 

tritós o aféniódo O joio Evangelista, em 1940 e o 
rte de Lourenço Peixinho, em 1943. À década 

Slot om fio momentos especiais como q 
chegada vel, em 1946, 9 Cine-Teotro 

avenida (1949) é o inicio da Ponia-Praça, 

    

Mi m 
1945 - Clossificação da pio Senhor das aos 

como Património d      

1949 

do Cine- 
Teotro 

Avenido, 
no 

Avenida 
Dr. 

Lourenço 
Peixinho   

Santa Maria da Feira 

Cabaret IX 
Er 

  

nhã (dia 7), a partir das 23h. Inovação e diversão são 
as marcas dominantes deste especticul ú 
expressão musical, teatral e corporal « onde à “chanson 
française” (Boris Viam, Edis Piaf) se juta à poesia de 
Sarah Aamopoulus e Natália Cotreia. À voz do 
táculo é de Sylvie Canape, acompanhada por 1 
no sapateado, Gabriel Godoy na guitarra e Ro 
Serrão no contrabaixo. 

  

   

  

As leituras encena: 

das de excertos do texto 
de Almada negreiros, “A 
invenção do dia claro” 
estão a cargo de David 
Costa e Rui M. Silva. é 

agendadas para os 
& (às 21h30), dia 11 (à 

dia 15 (às 21h30) 
e dia 18 (às 15h). Os 
interessados nas visitas 
guiadas devem solicitar 
informações junto do 
Museu da República. O 
horário normal de visita 

No âmbito da expo 
sição de pintura e de- 
senhos de Almada Ne- 
greiros, patente até ao 
dia 13 de Janeiro no 
Centro de Congressos 
de Aveiro, irão decorrer 
leituras encenadas do 
texto “A invenção do 
dia claro” e visitas gui- 
adas à exposição que faz. 
o resumo do percurso 
do artista através de 
130 obras, desde óleos 
a desenhos a tinta da 

  

  

       

      

china e aguadas, dese. é diariamente, das 14h 
nhos a lápis, aguarelas, às 20h e às sextas é sá- 
pastel e guaches. bados até às 23h. 

Exposição de fotografia 

Ao encontro 
z 

das águas de sal 
A Galeria Morgados da Pedricosa inaugurou há 

poucos dias uma exposição de fotografia denominada 
“Ao encontro das águas de sal”. Organizado pelo Ser- 
viço de Património Histórica e Arqueológico, o se- 
gundo “Encontro das águas de sal” decorreu em f- 
nais de Julho, em S. Jacinto; com o objectivo de des- 
pertar a sensibilidade ambiental dos jovens do conce- 
lho. 

Esta exposição reúne os momentos captados pe- 
las objectivas das jovens participantes no Campo 
Escola de Formação Ambiental de S. Jacinto, no 
decorrer do referido encontro e no âmbito de um 
concurso “Flash aqui, flash ali”. Os cerca de 30 par- 
ticipantes apresentaram 800 trabalhos. “Brincadei- 
ras de outros tempos”, “Um dia na faina”, 
“Radicalizando” e “Tema livre” foram alguns exem- 
plos dos temas propostas. 

Os prémios foram entregues na cerimónia da 
inauguração da exposição, cabendo o primeiro 
prémio (uma máquina fotográfica no valor de 50 
contos) a Filipa Andreia Peixinho Ferreira 
a Ana Maria Negrais (uma máquina fotog 
valor de 30 contos); e o terceiro prémio fi 
Elizabete de Jesus Teixeira de Sousa (uma máquina 
fotográfica no valor de 20 contos) 
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Escravatura 

Análise do passado pode ser solução 
para resolver actuais problemas 

nifestações culturais como 
a música, as línguas ou as 

A melhor maneira de 
combater as. actuais 

  
de escravarura é através da produções agrícolas. 
libertação da história, de- O direcror da Divisio 
Fc Interculturais 
analisar as mi da UNESCO, Doudou 
turais que este es Diene, destacou a resistên- 
presvocou nas sociedadeoci cia dos escravos ao longo de 

ricana. 
Esta ideit foi hoje de- 

fencdida na abertura oficial 
do Colóquio Internacional 
“Escravarura e Mudanças 
Culturais, que decorre em 
Éyora até sexta-feira e é or- 

mais importante, cultural, 
uma vez que mantivecam 
sempre as suas tradições e 
influenciaram as socialades 
em que estavam inseridos 

declarações à Agén 
cia Lusa, a secretária-execu- 

peloCentrodeEs- tiva da Comunidade de 
tudos Africanos da Facul- Países de Língua Porcugue 
dade de Letras da Universi- sa, (CPLP) Dulce Pereira, 
dade de Lisboa e pelo Co- realçou queaconferênciade 
mité Português do Projeo- Durban, na África do Sul, 
to UNESCO “A Roxa do que se realizou no início de 

Escravo”. Setembro, permitiu que a 

    

A presidesve do comi questão da escravatura fos- 
té Ieabel Cansro Henriques, se movamente discutida. 
siblinhou a importância da Esca questão gerou, no 
escravatura na criação de entanto, grande polémica 

  

e dema- com vários paíes africanos 

à exigirem dos ocidentais Na sessão de abertura 

  

indemnizações pela escrava- do colóquio esteve ainda 
tura de que África foi vi presente o Alto Comissi- 
ma, em especial na época para a Imigração e Mi- 
da expansão ultramarina. norias as Emis (ACIME), 

  

Os países ocidentais co José Leicão, que, em dec 
deratam esta ideia imprati- rações à Lusa, frisou que a 

cável. questão das 
de Pesa dade O ir fi“ 

tuma reparação, ms decada já encerrada” e que é pre 
país individualmente, atra- so agora compreender o 

passado para que se possa 
agr na presente e prevenir 
queestetipo de práicascon- 
time no futuro. 

  

trou em viga, a alto comis- 
sírio instaurou já 15 pro- 
cessos, que estão em fase de 
conclusão. mas José Leitão 
recusou-se, no entanto, à 
revelar a naturera destes 
actos discriminatórios, 

Para o ACIME, é im- 
portante apostar na preven- rica, 

mulheres, homens e crian- 
africanas. 
Estima-se que durante 

séculos 
dos de África entre 10 

20 milhões de pessoas 
ais a Europa é 

ente para a Amé- 

    

sia, mas. 

ção de práticas como a es- Enquanto se discute a 
cravarura ou a discrimina- atribuição de indemniza- 
ão através do lançamento qões pela escravatura do 
de campanhas que sensibi- passado, ignoram-se for- 

imas actuais desta prática. 
De acordo cam o Grupo 

lizem as pessoas para a ne- 
cessidade de uma política 

   

  

  

  

secreçária- José Leitão deu pia de indusão, essencial tam- Norte-americano Anti-Es- 
tou que está a ser elaborado plo da legislação ap bém para a própria credi-  cravarura, cerca de aa 
um projecto para recuperar há um ano em a bilidade dos países junto da. milhões de pessoas 
documentos históricos de pata o combare e puniçã munidade internacion todo o mundo são na 
todos os países-membros, de actos discriminatórios Nos dois dias do coló- mente obrigadas a traba- 
“uma forma de se conhecer que prevê, além de sanções quio internacional serão lhar em regime de escra- 
melhor a cultura de cada administrativas e cíveis, apresentados vários varura. 
Estado para que se possam uma acruaçãoanível penal. sobre a influência da escra- a Organização 
aceitar as diferenças”, uma As coimas para actos vaturanaconstruçãodasso- Mundial do Trabalho, duas 
vez que “não há fórmulas ão pod ciedades, em cada ci ianças afri 
para combater fenómenos entre o valor de um a dez nas mudanças culturais que canas com menos de 15 
como aeseravenra massim salários mínimos nacionais. resultaram daviolênciaexer- anos são obrigadas a traba- 
caminhos à percorrer” Desde que a legislação en- cida sobre milhares de lhar. 

rata 

Agências de viagens querem mais peso na concertação social 
À integração da Confederação do Turismo Português 

(CTF) no Conselho Permanente pára a Concertação Social 
endações do vigésimo sétimo congusso 

portugucsa das agências de viagens « 
pr da 
De acordo cum o documento que reúne as conclusões do 

  

    

eleitos para a formação do produto intemo bruto (PIB) « 
criação de emprego”. 

Talando no encerramento do congresso, o presidente da 
(ETR, Atfio Forre; apontou ainda a necessária criação da lei de 

bases do turismo, prevista há dois anos nas Grandes Opções 
do Plano. 

Dos cinco dias de trabalhos, resultou ainda que, dada à 
conjuntura desfavorável vivida pelo sector « agravado pelos 
acontecimentos de 11 de Seb de ip à são de 
apoios à actividade das agências de viagens. entre cle con- 
tam-se os apoios reembolsáveis às tesouirarias das empresas, a 
Rexibilização da legistação laboral, moratórias e dilatação de 

  

prazos das garantias prestadas à direcção geral do Turismo e 
dos pasgamemos de TRC e Segurança Social, 

aquele documemo, é à 

      

na le tomar 08 pregas do transporte aéreo. amais atracti-   vos, 
Finalmente e tendo em conta a “preponderância do tur 

mo na acuvidade económica nacional e a incipiente informa 
ção que é disponibilizada às empresas « de que o próprio 

Estado dispoe” o congresso conclui da imporrância da cea- 
ção da conta sarélite do turismo que permite aferir o peso real 
da acxividade e constinui um instrumento de gestão das em. 

presas. 

  

Ee à conclusão de que é roi aposa a fmação 

de a. do Tee Vitor Neto, anunciou estar em prepa- 
tação pelo Instituto de Fomento do Turismo um dessicr so- 
bre formação profissional nas PME a apresentar em Janciro, e 
também a reintrodução dos protocolos bancários através dos 

  

quais o Instituto do Fomento do Turismo concreiza uma 
pare dos empréstimos bancários efecnsados pelas empresas 
do sector a uma taxa de juro rmais baixa que a do banco. 

Este instrumento pode ser usado auronomamente ou em 
complemento dos cxparismos do terceiro QCA. Neste ár 

a secrecáio de Estado referiu que 10á agências de via 

        

quatro milhões e contos. Destas, 47 viram 
tos aprovados num investimento tora de um milhão de com 

resentado 
o plano de consolidação do rurismo para o período de 2002/ 
2004 que prevê investimentos significanivos destinados à con- 
solidar a actividade. 

No âmt d do reforço em um milhã (paraum 
de sis mílhies de contos) do investimento em promo-     

sÊ
 

Hl
 En 

    

Espanha, “dentro de semartas”, ce um “cal 
linguas; ascelhano, basco e catalão. 

     

   

Coma 

CONTABILIDADE 
Alea dn seo pr a 
rada, obrigatoriamente, em Euros. 

   

  

   

  

   

ão das regras do 
pro go ci Pig rs 

| irão surgir diferenças que tanto poderão ser 
tivas, e que terão de ser objecto de registo contabilístico. Sempre 

positivas como nega- 

Informação da Comissão Nacional do Euro 

PATROCÍNIOS 

se    

4 Dera e 
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